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SINTfSE
JO'lNVILLR

o sr. Paulo Kondel" Bornhau­

sen, Diretor da Carteira de Crê­

di'to Geral da 3' zonà do Banco
do Bra�il S.A., levandQ cm con­

sideração o continuo aumento

das necessidades de cr_Wito da

praça de Joinville, decidip. �otar
à Agencia daquele estabêlecjnen­
to de r crédito com mais, recursos

'_adic,ionais para suas. transaf@,es,
I conforme

. telegrrsna recebido, Ve·
la Associação Comercial e Intás- \

·trial de Joínvlllc e que tem o í�'
.

guinte texto: "Prazer comunie'r
vossencia reassumindo nesta à'·

ta diretoria Banco do Brasil a!
torizei nova

_ suplementação lim'l
tes operacionais agencia' local i�'!

- I •

d I
depemlcntemente elevaçãd eco� Jrente incremento dotação, móvel":,

, I

LAGUNA 1
Já foram iniciadas as' obras

de recuperação' do antigd Horto

Florestal de Laguna. O sr, Emi·· t;

dío Braz Padilha, informou q•.ie .

I

;.
o

' '_'
I
r

� inicialmente serão récuperados e_ j
"

:'restaurados o éscrrtorío, �,cerca
de arame farpado, a caixa .dc-f
água, as sementeiras; oficina e o I
prédio de maquinas,' Disse ainda

o sr, Emidio Padílha que a fina­

.lídade . especifica· do posto é a

formação, plantação e distribuição
de mudas de espectes. florestais,

notad mente as de "pinus clliot"

e eucaliptus robusta,

JARAGUÁ DO SUL

A Associação Comereial c In-

dustrial de . Jaraguá do Sul en-

víou mensagem as classes , empre- 'i

! . saríaís do Vale do' Itapoeu p�din·..
'

do 'poio a�·· põrto de!, São�E�-an.
cisdí do,' Su1.. A �mcnsag�ln tem

o·
. segu1�ie > )eof� ..

"0 �izilll}f,L ;�õr�
to. dC Sã'o Francis.çQ! ,:do. SUl," cqJ,l'
sidcrado o rnelhor ancoradouro

do Sül do

'otimistas

go,
do Sul, veio colocar aqu�lc pôr.
to em condições dç perfeito aten·

dimento: Concll:.namos as' classes

emprcsar�ais do Vale do Itapocu
a utilizarem·se,. para importações
c exportações, do referido pôrto,
e�ntrilmindo' assim para o s�u
nécessario soerguinÍe6to, de grano
de interesse para a nossa região'
e nosso Estado".

BJ;WSQUE
,O ,Sr, Antonio Hei! informou

t, ;J. I

que em contato mantido com o

Piretor I Geral dó Departamento
d? Estradas de Rodagem, enge­

,

nheiro Cleones Bastos, êste lhe

comunicou que aprovará a eon-

. I, corrência par� a construção de

i I uma ponte de concreto com 16

metros de comprimento, na es­

trada Brusque-Botuverá. Disse que
a obra será iniciada imediatamen�
te e estará sob a responsabilida-
de da' firma "Marna". .' "-.
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egurança quer um senso contra agitaç

Fontes ligados à ONU informaram ontem que o Se­
cretário-Geral U Tliant enviou ofícios aos chanceleres
dos Estados Unidos, União Soviética, Grã-Bretanha e

França sôbrc uma eventual reunião de a.to nível das qua-
"tro grandes potências. Segundo revelaram estarão em

pauta vários problemas considerados perigosos para a

paz mundial.Edição de hoje S páginas - NCr$ 0,10

O Secretário da Segurança
Pública, General' Vieira da Rosa,
declarou .na tarde de ontem que
não existem estudantes prêsos
nos órgãos

.

subordinados à sua

Secretaria 'e que não tem conhe­

cimento oficial da prisão de, es­
tudantes catarínenses que purtí­
cipavam do congresso da extinta

UNE em São Paulo.

Nas últimas horas da tarde

de ontem, o General Vieira da

Rosa expediu uma nota fazendo

um "Apêlo ao Bom Senso" con­

clamando os estudantes, pais, pro­

tessores e autorldades, a "fim de

todos, ,demo'nsh:arem seu "repú­
dio aos processos .. violentos das

reivindicações de
í' qualquer na tu-

rcz�". � .
•

Diz, na, Íntegra, a nota do Se­

cretário í:la Segurança: .

"Novamente uma onda de

agitações estudantis vem pertur­
bando a tranquilidade do povo
brasileiro, já agora- inequívoca­
mente caracterizando-se por de­
liberada

.

subversão do regime, cn­

mo se vê nos r ef ..·ões dos picha­
mentes;' -dos cartazes, dos discur­
sos na constante' o ostensív» con-

01" nação a derrubada d�" gover­
no.

da ação cOlTesponde uma, reaç1i1,
já sUl'�'enl radicali,zaçó'7s, opos;
t?<JJ geratrizcs de c1U-fq.pes até

• ,....r-... \
mesmo ,sang-ren�s comol, . .,Q� que
ocorreu entre/-",s universidades e

�ão Paulo e' Mackenzie.

AssaSSinato
campa�ha de� �e americano
alfabet ,açãó 1 tem suspeito

I,

\.:fOra, não cabe, certamente,
a não ser em caráter ele oner­

gência, uma soluç-ão policial ao

problema, que é grave e protun­
do, mas sim uma decidida, per­
tinaz c jnteligente ação dos pais,
mestres e das auiertdatles impli­
cita ou diretament'e responsáveis
em esclarecer, orientar ou' disci-

, plinar os estudantes,
dando-Ihes a opinião em
matéria mas repudiando
à .víolõncía,

rcsguar­
qualquer
o apêlo

'se d'o Boi. Geomet. de A.' Selxãs Netto, válido até
às 23,18 hs, do dia 15 de o.utubro. de 1968

F 'ENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA\ MEDIA:' 10'19, 1 milibares; TEMPERATURA ME­
DrA: 23,2° Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA \QO Aít 74,9%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Ne­

gativo - 12;5 mms.: Instável - Cumulus - Stratus
Tempo médio: Esteve!.

"Com base cm' reivindicações
'01"'\ justas ora . aparentes, mas'

nitidamente' insujladas }lclos que

desejam o. retorno a uma época
de, vergonhosa -pprnfpção política,
de cxcusas

\ faciIilIades administra­
, ti;vas;, -de susneiÍ�s negocistas es.'

, .

' 'tiltals oU' â '., �ubstituiç�o'- do con-

:;'� '": i "":-.,�' Il:"�,, ,', t, "', :'�, ,,' "''''--,' ,:
tC�I'"O' idço.lógic'O da 'nossa', demo-

'i·esfrh�.df) �ue aciii'i\et,eu o.s, '!r.�,s astroml,u�1S,_J1orte-americ;:aitl}s ",ão impediu o. cÍI;'nprim,cnto" do. progral11� esta- cracia, lima rÍtinoria ativa dJ cstu·

� ...
"

.
.� ,b.�le.cldu ,p.ela' N:i\,SA: pa�41 ,a esprlçüll.ave ApVll! 7 q,ue ,ha cinco dia'� git:� 'cllL tôn)o da �erra. .

.
.

," d.iUltes vem _explorand� a passivi.
.' ..... ' .

.11'."' .�'...... _, �, "'.• "
• .'

..... ,�'\ .. ' -�.,� "'4IJ�""":"''1!i�.:.:..7w/;��-;·''.;}�]J\ .
c__ ���.;._:�_!���!�q;.��a,,��a··��,",,�\�)�,cu(S.2Í&l'-?.çs.�: •..

�l1IiQi$�r�çã,:R,' S�Ur� ��!rt.
-,,"� Cassação vai

.

::;;2�L=:d:�;::�;;�;:;;;
,

tl"_.'.côlrçi:\��'
,,\ =��.

'

p��::�:�
�,,,

SIJ:� ,.�eJ::i�: 1�l����li:ffr�;�\�i��!
proibidos em �ci, apresentam-se

-

...

AI'I'onlar Baleel'I'o
com elementos estensivament.e

<1:0m iniciados na manhã de O líder do Govêrno";"úa Cã· O' Ministro
armados, perturbam o trânsito,

ontem o Museu de Arte Modern,} mara Fedyral, Deputado ErnanÍ foi sorteado ontem' à tarde,- pe!o
, forçam a susp,ensão do tra,balho,

da G
..
u�rbara os tra-b.alhos da Se· Sá,tiro, encontra-se inter.nado em Supl"emo Tribllllal Federal, para •

.' i danificam as propriedades' priva-
mana' ,d Reforma Administràti.v,l,. estado "d'elicado QO Hospital dos ,relatar o proeesso do Deputado

.

, da e pública, praticr, n atentad�s
que: tempor obje'tiyo siinlHific,u Servidores do Estad'o, no Rio, ví· Marcio Moreira, Alves, do MDB

. . I· as pessoas, antes de quaisqúer
a '" adro 'straçâo 'pública, reÍln. tima de um distúrbio cárdio-vas· Ida Guànábara, que poderá ter o

- .. intervenções policiais.
úndo': a �.rocracia e· melhoraml() cular na madrugada \...

de ontem, seu Ill;t<tndato cassado. O pedido
. .. .

- "O prejuizo advindo por partc
o., atendtlento a.o contribuintç. tendo sido inicialmente atendido 'de;liceilça poderá ser encàminha· .

.

.
dessa minoria é faci! de avaliar

numa clínica particular e poste·" . do esta semana à Cfmara Fede·
e o é muito mais no sentido mo·

riormente removido para aquele ral, mas o seu exame deverá
ral e político, já ultrapassando

hospital. O pa-rlamentar governis. ocorrer somente em março do
aquele limite permissivel aos ji) •

ta está ccm visitas- proibidas c -próximo ano. .

vens pela sua inadvertência! e
sob rigorosa vigilância de uma De outra parte, começam a

sua exuberância.,.-.
junta médica. I ' surgir 'em importantes setores"

"Por outro lado, como. a tô-
O Presidente Costa e' Silva militares, especialmente na ár('a

foi informado na ma.nhã de 011, �to '1 Exéreito, as primeiras rea·

tem; sôhre a brusca crise do lí· ções contra a cassação' do; parla·
der de seu Govêrno na Câmara enenta.r· carioca, acusado de', ter
e solicitou que lhe fôssem fOfo atentado contra a dig·nid.ade . das

necidos notícias 'do seu ·�stado, Fôrças Armadas em pronuncia,.
que passou a melhorar. mentos feitos na Câmara.

o passeio easmice

"A Secretaria da Segurança
Pública de Santa Catarina, quer
observando a evolução dessa in-

-quíetação de aparência estudantil

quer Interferindo na estrita área

de sua competência, nara escla­

recer e orientar estudantes (In

suas atít Jes reivindicatértas,
VClTI, há :íuasi três anos, evitan ..

do se agrave a crise.
"Tem ela, por conseguinte,

autoridade moral bastante para
as considerações dêstc apêlo que
faz às pessoas de bom senso do

)

Abrindo a sessão o Ministro do

PlanejamClo" Hélio Beltrão, fêz
.

uina pales\, ressaltando que en·

tre os tens que ,serão aprecia.
dos durant, o cOl1clave; desta·

cám·se os �e tratam do enqua·
dramento e eadaptação d? peso
soaI d'o ser�o públ:co. 4-' Sema·
na da Refo�a AdminIstrativa,
que conta COI a, presenç,a de mi·

nistros e govfnadores d� 'Estados
será encerrad�n'o dia 18.

nosso Estado. ,

"Em carta couvocatõría,
.cumento que com outros S�

quadram perfeitamente no esque­
ma nacional de subversão da 01'·

dem, os dirigentes lua íl!\,itação
cstudnnril em nosso Estado tex­
tnalmente nroclarnrm levar sua

acão no. interior a lutar pela
derrubada violenta do governo.

"Proannsticar-se portanto para
nosso. Estado, até agora tranqui­
lo . .aouelas mesmas formas de

ag-itl1ç,pcS pre,jmliciais à produç ío
tie ; um' povo tão Iabõrioso coma

.. ;hD nosso.-'-
'

.!ll.
�.�>_�B.�a�l�� "dessc� ·fIua.dro, é d.e) \' \
se Qcp111!e.6nd.er .que; frente·.a
úma situaçãõ de alteração vio·
lenta da arv.em, não caberá ii:

Secretaria da Sc'g'urança qualquer
opção, < pois sua missão ·,Precípua
': m<lntê·la.

"Não menos ,compreensível é

que, lançada a repressão, torna­

se jl TI])(lssivel o contrôlc pacifi­
co de ordem, pois que a "iolcn,
da gera a violência.

",\ atitude da Secretaria da

Se_g\�rança é afirmação suficiente

de ql:c nãõ partirá dela. a bich·

tiva da repressão, mas não he5Í·
tará cm d2sencadeú·la se não t:�

�,
ver- úpção c, para iSSQ, está aten·

ta e preparadu.
"E' pois um apêlo que se f�z

às pesscas rcspl;lnsáveis. sejam
estudantes, país, mcstres -e auto· r .....

ridadcs, sejam as que possua�
cspírito comunitário para S�- I
der a paz da coletividade _",.:(l que

vivem, no seJ'ltido 0>"1 antes da

imposição de f11edidas drásticas,
demonstram seu repúdio aos

l�roccssos violentes das rehimU·

caeõcs de qualquel' l111tureza.
-- '1. ('

"Foi üm repúdio dessa natufV" I,
z� e não as repressões policiai
'que salvaram a França".

,O ca11itão Walter Sehirl':l ,"' u� ,

,

"

t 1 ,;ipal dn c.Oluamlo, indicou. um�
O 1 '0 'u'lli"'j,. '1"'llsmitiu ontcnl diretamen e t � .

'S li�z.. J I, 'f.
'l

,,,5 que· parti· • "

im}JOrtallie perda ü·; t:;:!ergl<l cl,�·

CÍIJ;lvam lhme nave eSIJacial Apolo·7 imagcIIS ele
JüI

"

.(tc .;um estudém· trica, Porta,voz de Cabo KelI"
tes do COllg-rCSS1"(' "'1 t' t UNT' televisão para milhares üe hU'es

t
-

t ',le qHe
�oraJJl

ente1r:TI
; fi (. da

ex lll'lO" DOP"S'" norte-americanos. Com exceleh· I1ccly infolllJOU on em ,,� a14

. il'bcr,l os pc t I u a anomalia derivada do emprêt;u
P" I sta el 'e 111·t·ldez os telespec ;\(·ores . 11 •

11"U 1. , t'
. .

,'adaa','1111u!tüncu de ,'anos ,lpare .103

t d ]I l1an o era mlCI
clen' n _ apreciar os cosmonalltf�-; -

on:w, a. (
,< rleIJoimentos dos 739 1 de calefação ,já foi .contol'l1all�

st tlanv " movendQ-se no interior r a caps1l' tl\ u

'/ /cs IJrêsos em lbiúna, cs· S I irr'\ pelos cosmonau�,ls, que cx��u :1-
ra.J·uda de metralhadora. tapdo ta e os cartazes em que c 1 ,

�

1- ;;'ntre êles os principais ii· . d ram a opeI'aç,ãQ de emcrgcnCl<1
A Delegacia de' Homicídios, (lerr /''' descrcveu: "da formosa cltbme ')

'1
,Jor"és da classe, inclusive Vla(U· d" 10""J preristas para ocasião semel1an·

prossel!:ue as dili:rências, contan· p'. AIlolo, do alto do mun o ; c '"
t SI' '01

� � ,"t ClY-1'r pa', ncira,' Luiz '1'ravassos C' r te. O capitão Wai e1" c 111"1'a .. •

do com a colaboração dc agell' m a seguir os dizeres: "con 111ue.m �

t 1 ";t"
,;' OI, los'c- Dirceu de ,Oliveira. I ta s tou a illform;J.l' ao IH}::' U (e I· ,).

tes do DOPS e do Serviço N;�. cscrcvemlo e enviam u os 1105'."
-

á/ t trcamentu que l.l nave pros5cg'U'3
CI'Oll"l le In['ormaco-es j' S

','lll·I�OS". Durante oito minu os II
·t t" l >' I" t" 1 sítio onde • � 11urlnalmente em tma órbl a cr·

, , ,. . , � 1-.'
a O prflprn. ano r o

. .
I t rl'caIlo IJôde <1111'c,N,t manha de Olhem a po ,

�
I

.

.

'o IJI'Olbl' l�ov.u uoI' e-ame ,. cosmol1'mta§
,'. , '" .. , ,,_

'

�
l'c'llizava o congrcss. tIl ossu restre � I]lle o" "

ela 1 1 I st UIJlel-ndell e111 J 11'" se. C·IO.,I' as vistas caIJ at as (O n
t'), U 1. a" , �",

h I ontin.ua fora"itlo ">. a políe1<L ...

apesar de 'resfriadus, con llIumJl

a eêrca de 500 ],m de São Pau· (. o c '. "', \,b ,,,', , planeta, distillguimlu·sc pcdei\.a-
sem maiores prublemas

, ue está intensi[leando as USC,IS ,\

1'.lCllt(, o "'u(locstc dus Estaclo3 filmes e

lo, o carro utilIzado pelos tel'·

� . ,
.

.
'"

p()sios, ohservamlo I)
. - 'q l'; tlc localIza·lo. em seus

l"onstas nn Volksw'lo'en de cor·ll1 • Unidos. 1 b .,
, ..

.'

c",
"

d�
A Illal'orl'a üos detidos esia t� eOl1J'llnto instrumental c.e oruo,

., t d t b d d Ao l'rticiar a 4.6' voIta e111 oro
uranca, en o am em pren I I) '"

r da Aveni· telldo em vista às futuras viagem.
O seu t· t L' A 1 d \Ç recolhida ao lJl'CSH10'

n(J da terra a tripulação da Apu·
1110 ons a, UIZ llt ra e

,

1 t stulldo o local .to llOUlem à lua. ;'
r;

�

�lilcieI: IV da 'l'irar en es, e
10.7 pa.ssou ollteUl \101' gl'imdc .... . 1""'0, f

, - f -�....J['Td.adQ à ',iullH:eU3i.l. \ \ I

, trolS'I:., �-:-- ���_;-. . ,.. •• \
'16' ;""',)'\"'11'("'"
7L-'\ .1 "

\

Foram ouvidas ontem cm Sd,<}

Paulo as pr'< 11eiras ·testemunhas
do processo instaurado pam apu·
rar o assassinato

-

do capitão nor·

tc'americano Charles 'Chandler,
que morreu sábado no bairro (h'
Sumaré, em São' Paulo, com ut1n

G·
". A .

f 11•over\ O . az 1 �
, ". �"

Ao embarcar. Oi;cm para Pa·

ris o Ministro. Ta.r� :putra uecl.a·
rou q;qe "o Brasil ü pleitear a

aprovação da mais lIllpla assis·

tência ao Plano N,a 'nal de Alfa.
betização, já aeei'.:! "vés \le' IPi
do Congresso Naciom cuja cam·

panha está sendo ela"rada pelo
Departamento Naciot\ de Edu·

cação,
O Ministro foi à e�ital fra.n·

cesa chefiando a -dele;;'l\o brasi·

,ldra à assci:lbléia·gerál UNES·
CO.

Revelou também

sendo, estudadas as no de

financiamento du Banco undiul
à educacão continuada li a::lul·
tos, C011;O processo i�tteg o e

complementar da al!ab lli'iio
pl'ojetada of!cialmcnic,
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Livros, Autores
CONTOS DE GRIMM - Os

heróis que povoam a Imagínação
infantil mudam de aspecto -com o

tempo, mas seu .caráter, o seu con­

tendo de símbolos, permanece.
Daí haver um permanente enrique­
cimento dessa vasta galeria e uma

coexistência- perfeitamente pacífica
entre Pedro Malasartes e Flash

Gorgon ou o Fantasma Voador.
Foi cm 1812 que os irmãos Grirnen .

publicaram os seus contos, reco­

lhidos ela tl'ailHção da literatura
oral germânica e que datam da

Idade Média. Desde então essas

histórias correm mundo, paralela­
mente aos contos nacionais seme­

lhantes, de cada país. São inúme­
ras as edições dessas histórias
entre nó". Poucas vêzes, porém,
ter.ão tido melhor roupagem e

texto mais criterioso que nesta
cdieií.o dos. Contos de Grimm, que
a M<"I1Joramentos no apresenta na

tradução de Maria, José Alves de

Lima, com ilustrações de Janusz
Grahianski.

Constantinopla - esclarece u. Prior

de- Taizé no seu prefácio ao volume
- colocam o Ecumenismo diante
de uma situação de fato: em seu

pensamento, em sua teologia, na,­
sua liturgia, na consciência de seus

fiéis, a Virgem Maria desempenha
um papel eminente. Como protes­
tantes, depois de quatro séculos,
queremos compreender êste fato.

Idéias,
Romer e Jaime Snoek, e de Fnei

Bernardino I..eers. Em sua análise

do problema, o Padre Caramuru

de' Barros enfoca o nossa passado
histórico, as contradições e atuais

transformações da economia e da

sociedade brasileira, a consciência
renovada da Igreja explicitada
pelo Vaticano II e o esfôrço de

renovação que se inicia.

no seu prefácio": "1\ maríologla
ORIGENS D1\ REVOLUÇÃO

P;1,O' é exatamente um desses'
RUSSA _ Autor de "A 'Construção,capi,hIlos omle se registrara

E o i\lleebispo de Ruão pergunta
entre pnotesáantes e· católicos, cer­

tos preconceitos, as mais das

vêzes baseados num conhecimento
insuficiente das respectivas posi-
çêes?" .

.

PSICANÁLISE DO ,ANTI-SEMI-
TISMO - Um psicanalista registra
c analisa, durante anos de profis­
são, as reações anti-semitas de

seus pacientes. "Os 'resultados
.
foram extremamente interessantes.

e me' permitiram estabelecer os

elos reveladores entre estas rea­

cões anti-semitas c certas altera­

pões no desenvolvimento psícolõ­
f"Í'CO rlêsses indivíduos", revela

.

Rodoll)he Loewenstein, autor de

Psicanálise '8 Anti-Semitismo, que
Dirce Pestana Soares traduziu para

a Editora Senzala Mas, diz o

Antor, "eu não podia Iimitar-me a

esta observação apenas" iJois "se

a P"sie-anáHse pode revelar fatos (]e

importância primordial, é preciso
relacioná,los

.

com as condições
sociais e históricas dos povos"
Com esta compreensão Loewenstein
I1fIS dá .um dOS ensaios mais pene.
trantf�s e reveladores sôbre o anti­
semitismo.

MATEMÁTICA E IMAGINAÇÃO
.

- Os nrof'essôres Edward Kasner
e J'l:mes Newma». da Universidade
fie Colúmbia, Nova Iorque, reali­
zaram um dos livros de divulgação
científica mais inteligentes que já
lemos: Matemática e Imaginação,
lanç'p,..,p,nto de Zahar Editores em

sua "Bihlinteca de Cultura Cientí­
fica". Chamamos a atenção do
INEP e outros órgãos interessados
,na, formação de professôres, para
esta ohra escrita com bom humor
ri que é uma lúcida introdução ao

pensáme-nto lnatemático, sem cuJa
apr.-:ensão nossos professôres ficam
l'el'hn:idos a repetidores de fórmu·
Ias que antes afastam os alunos
que os aproximam do conhecimen.
to dessa ciência, básica ao apren·
dizado geral. "Matemática e Imag'i·
nação" foi hem tra�luzida por
Jorge Fortes.

RF.N S TEMPORAIS NUMA

IGREJA POBR.:Jt; - Os beNS tem·

p{)l"aiYda It>:re.ia es.tão merecendo;
hoie. atenção. especial da opinião
}JúhJ,ica no :Brasil, criando uma

. controvérsia que interessa a reli·

giosos e leigos. Os prhicipais
aspecto.s qo assunto' são dehatidos
em Bens, Temporais numa Igreja
Pobr.e, volume puhlicado pela
E.rUto:ra V.ozes e composto de tra­

balhes dos Padr.es Ra;mundo

Caramuru. de Barros, Joseph

M.AGNIFICAT - Com dois pre·
fácios, o primeiro do Arcebispo de

Ruão, Cardeal Martin, e o segundo
com assinatura ele Roger Schutz,
Prior de 'Taizé, a Editora Vozes
nos dá () toxto r1(' LI/tero do Magni­
ficat "As Igrejas, de Roma e de

, �.
. \ i"

Conforme fôra amplamente di.
v_:llgado; reaHzou-se dia 5, nos Sâ.

�o'es do Clube Doze de .Agôsto, . o
Jantar festivo alusivo '10 '1�" a

.

, _
. ",) nlver-

'sar�o do Lions Clube de Florianlí­
POhs·Centro, em cuja re.união 'com­
pareceram, além d.e 'grande núml'­
ro de associados e convidados de
outros Clubes de Lions, o Governa.dor .do Distrito L·lO, Arthur 1\ppel,o VICe Governador da Região L.10Humberto Pederneiras o P 'd
te . . _

,reSI en-
de DIvIsa0 1_·1.0 C-I Lauro Caldeio'

1':1 de 1\mlrada e vários presidentes
c_ representantes do Clubes de Ser.
ViÇOS da nossa Capital d t.

'

" en rI' os

(jttaI� .destacainos, Clube das So-
r�Ph�llstas, Rotary Cluhe de Floria

�opo�s e do Estreito, Lions Clube
(e �""""'polis-Nol'te e Etitreito! II" .

Couhe ao dr F .

. _
..

' . ranclSco Evang,e.�Ista: preSIdente Ilaquele clube.' de,
servlCO a d' -

,

" lreçao dos trabalhos
opo.rtunidade e)m que dI-' .

d
'

, .

'
,'. ngm o,se

aos fundadores e sócios com' 15W
. . e

I

anos, usou da. palavra, em seu.
lOme, no da· Diretoria. e de tod
os

" . os
SOCIOS, para externar' a alegdao orgulho e a satisfação em vê-los:recebendo na.quela. noite as h. � ,. onra·

nas c�Iileridas pela. Associação. lil­ternacIOna.l de Lions Club
I

' e, Con-
e umd,o por dizer que se i sentiahonrado el'1l estar presidindo o clu­be por ocasição dos seus quinze li­
nos, �os quais, grande parte dedica.dos .,a coletividade florianopolitana.
VIvamente emocionado, falou em

�ome dos Fundadores e SÓ'cios An.tlgos o doutor Antônio F;.�anb"laf"·
,. 'i'

.� �. -

-

da Rússia Moderna", "1\ Rússia e

a República de Weimar", e várias

outras obras de História, Lionel

Kochan foi professor da Univer­
sidade de Edimburgo e do London

Schonl Of Economics, ocupando
atualmente a cadeira de História

Européia Moderna 'da Uníversida­
de de East Anglia. E considerado

um dos maiores 'especialistas em

assuntos da Rússia, o que, se com­

m-ova com a leitura de Origens da

Revolucão Russa (1890-1918), que.
. J

vem de ser publicado por Zahar

Editores, em sua serre "Atual'i­

dade". Um estudo
_
ohjetivo, fruto

de' apr.ofumlad!l pesquisa �e baseado.
p,r>;] riquíssima documentação, nos

rlá o panorama das duas tumul­

tuosas décadas que precederam a

Revolução de' 17 e' o advento .:10

primeiro estado proletário.

O CAPITÃO � Um romance .la

vida do mar e dos marinheiros,
escrito por um autor holandês que,
ainda mçnino, fugiu de casa e

partiu para a aventura do mar,

tlm,do trahalhado durante anos em

"l"I'hllcadores de longo curso. .Jean

de Harto!! é um escritor profunda.
J1i'pnte ligado à sua pátria e parti.
rin:mte da vida d'e .seu povo.
Durante a última guerra, quando
rh ocupacão nazista da' Holanda,

,

Harto?; foi ohrigado a fug'ir para a

In�laterra. por causa de um livro

que publicara ("Holland's Glory")
e Que os eshirros hitleristils haviam

proIhido. O Capitão é seu romance

do mar, cheio de uma rica expe·
riência humana, tratada com

humor e a fôrça de um mestre d'),
romance europeu de nosso tempo.
Ediç.'ío Melhoramentos.

.,
,

í·

questão; e o povo, ficando bem ser·

vido, pag'ará co·m satisfação o tun·
CiO>ll2rneFlto da COM1\E ou seja Ü
o que fel' que venha a ser ·chamar
a tal autatquia oú campanhia.
O que p,recisamos é de agua e eg·

gõte para que possamos sobrevIver
com saúde,. para só' eFltão, pensar-·
mos em desenvolvimento.

Centamos,' para finalisar, com

uma ag-ressividade sem preçedentes, .

dos n9SSOS repre�entarites, tant.o

do Leg"isla.tiv9. (das diversas esié­

Iiàs) como do Executivo para que
se consig'a em definitivo, f:)quach)·
,na.F e reso·lver esse ilmportante pw·
hlema.

Estreito, em 8 de outubro. de 1965

"'Celino Camargo 'Pires

Empre'�a nSi®. l�j@ da Guarda." LI,d�.
HOR"-RiO DE FLORJANOPOU:S PARA:

ponTO ALEGRE -- SANTO ANTONIO - osomo
_ SOMBRiO E ARÀRANGUA:

4:00 - 12:00 - 19,30 - e 21:00 horas

ClUCI.lJlV1.,\:
4:00 - 7:00 12'c10 - 14:00 - 19:30 e 21: hora=

TUBAR.;i',O:
4:00 - 7:00 10:00 12:00 - 13:00 14:00

"', 'c C O M A E CO$, t:"1mpouco se o DNO'S pode rir o servico de ahastecimento de
(Comparulia Metropolitana 'de Água �u nãô' ass"umilr êsse encargo, pem' ilgua e �sg�'to à Flõl'ianóp9)is e !Uu'

-e Esg'ôto) c(.)ITIO sé a Prefeitma está ou-:não nicípiôs vizinhos. Assim sendo, '':t
�'i-. •

C. Camal·g'o -se _orptin,do a ... l:-espeito de �'tão�; s'ã ra'fl tia" dos empréstimos efetua.rlos
Sob o; nome. acima,' seg·undo grave próhleilla "que interessa hem seria dada através. ,de aval dos

opinião çlc um t�cnico que reali.sou de perto' à; tôda a populaçã6 de, ge:vêrnos fedéral, estadual e muni­

palestra' na . SÓDE, terça-feira,' dia nossa Ca,pi,tal. O que. eu acüÍ)· é cipal, para ressarcimento através
1°-10·68, d�vé'ria ser criado. u,n qn� alguém tem que 'fazer algtima : de taxa de melhoria que seria pag'a
órgão destinado a construi'r as\. cQltsa-; q.líaMto à urgência' da' me-. peIos já usuários dos benefícios em

,

redes de esgõto para nOSsa Capital, dict>ii., ni�g'uém :tel"l1 dúvic.hi; o que
compreendendo o 'Centro, 'o Estrê�' 'àe�niec� é.' que, .' h�yendô' três
to e a Trindade (Universidàde) e _ poderes, públicos, aos quais está

superintender tamhém o' forneci·:· 'afetó'.o pl'oblema' e d'ependendo
mento de água potável, uma vez

. êsse' 'prohlema de ohras de alto

que os dois sistemas são interliga- cust'O, é compreensível que haja
dos, isto é, para funcionar o ser- re�RO'S e indecisões 'em enfrentá-lo.

viço de esgotos é n�·cessár.io que Pnrque eFltão não- se adota a te·

l::t.aja um suficiente suprimento ue se do técnico já cita,de, 'que esiu·
águ . dou' hem o assunto e apresentou a

Devo selar.ecer e afirmar que
.

solução que está conSuhstanciada
estou a-boIld��'fdo o, assunto 'sJmples,· na sig'Ja que serve de título a este
mente na qualid�de _de habitante artigo? ,

do Estreito, portanto sofrendo a Ço�e no principio de ,que: -'-.-. '.

falta do servico de esgôto e a
.

"a);!.dião faz a ôrça", poderiam per-
ameaça d�s terríveis consequências feitalnente se ?t�r o DNOS, o

futuras que pqderão,\ advir, .vao DAES, a Pl"efeitu�, a Reitoria e

pretendo opinar se o p.",:;l:)' está ma�s algum orgão pí?blico e, snl�.
'em co.ndicões ou �...;..r ae assumir o htul· t t't I, .'.Y:'" o aCIma ou sob o ,\H.o } u.Qa respons;JJ:.;,J...6t\e pela implanta- qualquer, formarem' um �o''::�,sorc]() .

; �.fãO.

:;:--p':""'tlOl1amento dêsse.s servi-,
" .� \

r
ou autarqui'a para implantar ') I�e............... \

:.-� ",,,,,,'
��.. ,.,�

Lions Clube de F'ori���ipoJis
c:entro ·festejou 15�anci��",

�us�
.

. lizi\,."
\_, �istrite e Couse·

ex-Governador dO'�l).ltf· d d, lzen o, a sua
lheiro Internacl-ona es

..

t·
<Cll h

•

. , "',
, "\

11 e. qUI! a·

satIsfação em ver o "t. a -

d_
.

"\ �uo a sua

JU.da�a a fundaI( cumprl\ Ilu�munida.mIssao que lhe cabe na' .,pu
d c<,
'e. , 3.,cm cões
Associando_se as m' 'f te Sab, -

. am es 4 • "-1.'
falaram os· Presidente R

·'\te llU,
t

s e eprese. -\
antes de todos os CI h

'">. fala I'
" _. u es de Ser. \ I\ IÇOS ah presentes e f' J

.

'\ o
.

J
' ma mente faou o Governado'r Arthur A eI .: ""r (e

compartilhando da aI p� qUe, 'ttal
"L

-

" egnl! dos

t
eoes , de Florianópolis, apresen.ou cu:' nOme ,de seu Gabinete oscumpl'Imentos a todos os f d d,l'. '. un a o·�es, SOCIOS antigos e asso

-

d. •

\, CIa os em

gera!, dIzendo que, o Distrito L-lO
s:nha-se org'ulhoso com a trajetó.na do. Liolls Clube ,.J� {<lol'. ,

r'.'" C t
. . .,ran.ono.",- en T.O_ _ - \' -/Y.

�.' 'r"(
... '

'i

..
. , /. " . ;

,<�,··:SQP�a..qd'�c�i�.�:���e"tiQ·
';��>'" diO' :E's,tr.ê,:j:t.O,· -"SOD,:E,

. '. �,. '!
-

IN,Sf'l)TI'1'B NAti:lfiNAJ.. nn LIVRO
DÁ lllENIO L.l.TERAIUO NACIONAL

l'i3Ü � 21 :00 horas:'

(,ACtlNA:

4J)(:) _!_ 6:30 - 1000

1,<):3.(')' p 2 I :00 horas.

IMRlT1JBA:

12:00 _ 13:00 - 17:0@

Estão abertas até o dia 31 de outubro os inscrições
1 'II

pa -a oe Prêmios L'tcrários Nacionais oestinados a obras .

inéditas de Poesia Prêmi� Jorge ele Lima; Ficcão (Prê

mio José Lins do Rêgo) � Ensaio Literário OLl Filosófico'
I (Prêmio Mário Andrade).
I Os p:r€mi.0s foram' fixados em Glo,is. nliJ eruzeinos no-

vos Ji'c:a; elllti{'laG�e promotora -'- o· hlStituto,. Nacional: <il'l

Livro.

']fe'1'l80, poc objetivo estimulor o aparecimento de 1:t0'

vos va ôre nas letras não pooerão inscrever-se os deten­

tores ele prêmios literários de âmbito nacional ou auto­

res de obras publicadas com mais de uma edição. Não

haverá limitação quanto ao número de trabalhos [;10 mcs­

f!10 .gênero cu em gêneros diferentes, cem que cada auto!

queira concorrer. Os originais. deverão sei: datilografa­
dos em espaçe dois, 'llUI1Üt face openas do pa:IJe1· tama­

nho O'01:€iO,I. t<Ô'El,QS as páginas numeradas. e' €Wri'H,.[:a�. s�lb

p:scH�I.(l'lahr.io; ·.a.té às 18 horas do (tia 31, de �N:t'uk)'r.o� c:m

três vias; cada uma contida numa pnsta;' ao- b�,<.t;(Ult,0, Na

cional do Livro - Pa'ácio do Cultura, ma dü Imprensa,
16 9° andar. sala 90.4 - Rio de Jane ino � E tacto €lo

G uanabasa, acompanhcdos da ficha i�'ellti Ei�aill:Qr(U €IQ,

remetente, em' sobrecarta lacrada, <mm nome c enderêço
"

completos.
.

I
II
1·1I
1:1

,
, I
t i
I :r

I:)
- I I

1 I

I
I
I

I"
I :

,

I '

A entrego dos .0rigi,JIla'i,s podená ser. f(úta nos 12�t.a.­

dos, diretamente às Representações cio lPlS.ti;tlltto Nacio­
nal do> LiNFO�' onde existem, Ol!l enviada pelo, CO,i'l'(Ú0,
sob registro, por via aérea, sempre CJlue !possível, consi­

derau80-se a data do recibo pa·ra val'idade
.

da i·n:scl'iLÇi1o
Os origiu'lO.is deverão ter� no mínimo, os ele ficçã�), 15-0

pág'i'lJas; os �Ie poesia, SOB VeFQS, e os de ensai,o- l'i:t�.r{u:io

0t1 fi1oso:fi.eo" 1 00 pügi.nas.
A entre-g,a d0S Prêmi0,c. scrá f(út-1, em ceri:m�:)'nllo. l?Ú­

. bljco, e:nt::e 1 ° tle Ma·i.(,) €. 30 de jtllJ'lll.W de 19€i9 eUl 1'Ü:::al,

a ser previ,um.ente a.nu:nci,aúà, pek} lnstÍoLuto NaciQ'L'l{l,t d:o

Livro.

6:!)O -- 700 10:'00 .- 13:00 17 :O() horas:'

I·:

I: f
; ii
I,
, !

i I
! � I

,

.1

Em cilicul'1<ção a revista 'dos lal1es ca,ta'l'i<Jlens�s. Edi­

ção pa pi!tante C[,ffi as melhores reJ1lo'l'ta,g�eH's da atwahid'a­

de. Desta�'amos __: ANTÔN.IO MAfUA, 1:l'l'Jlla HoveI'a lu­

so-brasileira. O FESTIVAL DE CINEMA DE. BER-
� i

Ll,M. Il'1f0i'me de l.is00a, de in,tercsse cio", l·us0s aqui 1'1,-

I dicados. A BRUXA. um cc'nto. de,.A!miro ÇQlde.i.ra. Da

F''!1'ltl'h,<}f d{J-L�r, �uma seçãé1 p1t:ra�'as téifui-�?, sair a e1ire�
[ ção ele' Terezinh1 Cascaes Dias, PAGiNA. DO. ES-POR,

TE, de O mar Schli:nJwtin e Divino Mariot, contos de

Z�!ia 1\1el:111 TrarnpGw ky e MaUl'i Dirceu G�)me. En·

tFevista çom Caneia
.

Tav'c1res, poeta português do lor­

Vicente Sanches. O conto poi icia'L putl'as atFaçl'ies: para
você é sua famí!.i::l .. Prec(). dó exemr1ar, 30 centavos.

�. .

REVISTA LUSO-BRASTLEIRA, UM LAÇO:"', DE
AMIZADE ENTRE O BRASIL E PORTUGAL.

L\ URO MULLER - .ORLEAES - BRAÇO DO

NORTE - GRAVATAL - ARMAZEM E SÃO
,.

MARTINHO:

6:00: hcrns. TERCAS '_ QtJfNTAS e SABADOS.
• •

I

Obs.: Os horários sublinh idos 11:10 flllQcio;1am aos 'do-
I

.

mirrgos, ti

F;<.;t<ldi:l Püd�'iá···a Fone 2172 36°2

Flr)!':mów,t:s - §.:IH'�a Catarina

-APART;\.Mli.Nl'(lr:- C/\NAS,YJFIR!\S

ConsJ rtlção l'l,w(Lerna - towus' ap, rtacllcn1"oS

�ntiiERT@ C�EBNAY
Oi\T,JRCIAO ,DENTISTA'

tiv1.I?LANTP' E 'fR/\NS?U\i'JTE DE �')EN'! ES

D'2J),l i's.te-ri o Oi.eratór;a p':lo 'si l'ema de alta rotação
Ctliat.amemo [nd:lor).

p(OTF:S1:: FrXA F ]\,1OVFL
E,{(''L.l 'SlVfMf::-,rrr:: ("UNI HORA M/\RCADA

I)'a,': 15 à,: 19 horas

R la, .h,'rÔ:l·ll1" loclhu. 3�<;

Ed'ifí:e-;\) JlIliaa' êmljul'tn ue so)<-1" 203

- ;mn j.i,vlJlg 1 (j,uarto t' ('spOçth cozi·nhoa � <�rl"a cul!

tanque -- box pnco ta (o:....,Entrega ,:m p/aze fixu eX
.

a(;urej() com o contratu.

VENDE..SE
'1

APARTAME}n'Q: EDrFlCfO l\(}RI\\<1A�DflF:. SAIA

DE J4\NT.i\,R. E \:I'SI:I A CONJUG/\tJAS, I ()"f)AR70
" CO'DN1-fA E \Vc. G!\kA(jEM E DEPENDH4Ç1'\

DE ETvWREGAL)'/\.
VENDE-SE:

Ótima resid0nci.a localizad?i à rua O'ispim M:r i lU 94
"A".

_._--.__. _--.-.----'-------------�

m0,.., TC;_ErONF..s>
"Seu cri':do obrigad0

Lic:d,!.le Telefune P,ópriJ PaiO Florianópolis
- ,-fSTRIBUrçÃO GRATUITA _

a todos 'usuarios ele telefones)
.

Com: 3 quartos, ct1pa, .sola de visit�, balilheiro e (:rolinha.
l3on{: prê'c;o pf1ya vel�ch,.

MAIORl<�S. INFORMAÇÕI�S

M'ça cc m práfca ,de serviços de e';critó,rio, datilógra­
fa. i).alúr de idade, �ar(\ aJmissãü iníecf0�l;a ..

As candid·'ta Cleverão ccmpoi'ecer lll'uniJos de do­
cune-ntos no seguinte enderôço:.

,SERVI·EMPfRE ASS1STENC1A TECNICA
RAplO E TELEVISÃO SIA.

Rua: Çonselheiro Mafra n° 55

.-------------------��------

PEIXOT,O ';iJIM \PÁES 8: elA

)

Advoguctus c A�l:'nte,� ()f.iCi-ais da Pr�)pdc,lat! lllllusttia
Registr(' Je marns Ije comércio e i lldlÍst ria. no­

Ines comerciois. titulo.s ele e tabelecilllcntoS insígnias.
ff1zes· de prCJp.agãndas. patentes de invençÓfl. marcas de

exportação etc.
- Fil,i,al em FLORIANOpor.r5-

Rua 'Tte. SrLVEI�A nO 29 -- Sal-a S .... Fone 3912

EnG!'. Tele!! .. "FATENREX" - Cai'Xli p(�·tal 97

Matriz: _- Rio DE JANEIro -- rTlIMS: -- "SÃO
PAUJ..O - CURfTTBA -- FPQUS. � P. ALEGRE

Florianópol-is.

�am
ont',

I
m,
starJ
o f

-

-------'--:..,...------

!!"

�
1il5 ra Frente

ii
•• ir

Ias Ipirar�(f!!a -, 2�'%,
1/ acréscimo.
MuUer 8.� Filh�:� B�a

6358

.

!t? 'il'il!i '.- I.
I

.

.'

i !
.

Dr. Fúlvio
6201Aducci'; 763 - rl':'�I"'''··

2425.

i

... J' .. - - •• ...;1.
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o Movimento de liberalizêicão
. '.' . . '..

comunista
par. lVJidl0cl

. Harrlnvtnn
. "

(Presidente do Partido Scciali ta
dos EUA).

o movimento ,de liberilíza­

cão. que levantou tantos novos

problemas para o mundo comu-

11ista�' é democrático-socialista
em seus objetivos.
.

Isso ise tornou claro dede

há algum tempo. Em ],956, "05
trabalhadc;es

.

e estudantes da

Hungria e eh Polônia solicitaram

uma democracia socialista e não
.

'a restauracão do capital ismo. Na
..

.

(."

Tcheco-Eslováquia, a luta voltou

se parâ a me 111a ,direção socia!is

ta, uniá 'das princjpais razões_,pé-
Iás qua:�' a Rússia se 'dec,iqlill pC­

imperia'ista, Até 'me�m;J i1, u�
nião So\/iérica eXfstem sinais oe
uma opoç-ição democrática socia-

'
..

,. lista.' .... .

.

.

.
,

,
A: ..Últ.ifna . evidência dessa

teÍldêrici:a deverá ser encontrada
···nó en�aio de Um notável, físico so

.

\Ii:étic-ó:' () �w'dêmico Andrei D:
.

bakharov, "Pensaníentos s:ôbre o
Progrtsso. a Coexi'tência Pací--
'fica e a'Liberdade Intelectual".

Sakharov. membi'o privi1e­
giódo da intelligentsia ru S1. Sllh
meteu a estrutura social de seu

pa,ísl a uma crítica 'riIue indica a

necessidaoe de. rnuclonças funcla­
ment:tis, Um século' at:'ás, K3rl
M,arx previu que uma parte da
classe dirigente capitali�ta e aS­

sociaria à 'uta nelo socialismo, e

· isso na verdade aconteceu. A-

gOl") nnma sociedad'e de classes
de um ti!1o' com o ,Qual K>rl
Marx previu que uma parte ela
classe dirilIente capital� ta se 'as­

saciaria' à lutn nela snc:a1isl1lo. e

isso na verd'C\; a:onteceu, Ago­
ra, numa scc;ec:'z,de rle cla"es. de
um tipo corn o qual Karl Marx.
jamais sonh'.)lI, nem c'')pitali<;ta

· nem sC'ciaii<ta, pa:'ece que se es-

tá verifC':nelo processo seme'han
te.

. _. .

No início ele seu ença',o Sak

harov mostra SLW perspectiva so- vêzes, nortirernrura, que as 1)1a-

cial: "Os pontos de vista do au- nifestações pohricas do sralinis-

tal' forem formados 110 meio da (];!L) «epresenracam urm espécie
intelligentsia científica 'e- técnico ele superestrutura sôbre as bases

cienr.fica. , ." Ma-s ainda que 21e ecoric.rnicas ele um antileninisrno
nfío houvesse revelado o ponto pseudo-socialista que levou �l for /

ele observação pessoal, do qual mação," na União Soviética de

êle exam inou � Rússia contenipo ofll,:J orasse distinta � a etite bu-

rânca. poder-se-ia deduzi-lo pe- ,·oerát:ic.l",'. "Ntio, posso, negar",
';a noruréza de sua análise, De- Güilt1J11Ua, êle; "que haJa cerra

p.0i.; L:e' rfirm.ar· que ,:,1 nreserva- (mas não total) verdade em tal

,6\, elo própria civilização exige interpretação",
"cocperação un .versal. sob a con- Por oca ião elo 206. Con-

. dcão de ! iberdade intelectual e gresse do Portido Comunista So-

c1a� idé'a<; moras elevadas eh) <o- viérico e suas revelaeôes sôbre

c'al'<rno e trabaho"; su- "çêPtln' �t:Jli'ü'{ 'i:1T) 195.6, R?lrhXro �(ôgli'l,t
(1(1 trce' hft";ca é OU? a liber+ale ti, ó ií.der .comunrsta i,t'aJiano, Ie-
inte'ectuaf .é essencial à socik<d�f,' y�;i\tQ:�,,:,,�ATlí,:�lles\ão fundamental ,

ele huma,Fla l<ibeiaa.de ele óbÚi\t,f' �; qRs�ry,;bú/êt�' qüe 'er�, difíçH .
a

elistr,ibuir i,nf�rn�açãp.: <nbe:r�hd� .. lú!:Ünl.a'#Jsth:<�Íi:tel1cler< os ':"eri'Qs"
r ii .n'e;c: a{�c�r .e\çfebat�r·:se.m\ tN (', Se; ;�.(à'iJ'!)';:,��r6q, abetiaçõe� :P"H-
m 'l-f. e I iberdade� s�'m Jfressõ'e.< do. <', ��:1?9'� ;�fil'í#)l\difíduo� poi� êl�s
ofici'ali<m6e'do� pFec0!1oc�!ios;": : .• ,i' hiv1am'�,1p�;r$i·�tido po't 'mais ele u-

Jo/.{harov,; .�m pa,lq,vra� Jri\:,; I)la:;ge:r,�'ç,ãó"'�'·;'deterniinacló o .,des
CJaIS, ha sôbrr;: .à' iiherdab'e\,ül""·" dnd:;;d�,;tlní '�exto 00' m.úÍ1do..
te ectuaJ,'

\

�1O iUvú' da\ libe�d,td�;: �
Q�u�is:�;çê.seÚi:va sazer' :T0g1iaNi"

.

política. refei-ü{do.cse. primçiúi�,
.

el:ari':r' :ls,;forÜ�s .. sociais e econômi

mente, Il�6' ao dÍn;itô ,de crrg,a'nic:
.

��,s�d() (2:U:,tb ,d.a 'pei'-S�l'I9;[idade;'?
zár Ulll ver<dadei'rO sindicato 'ou.. çar uIDá )esposla.' '�éL'ia' 'e até in-
um partido� <ie �;püs.'íção·., mao.�.'

·

..·.-,'.a". "O··'·
.... ,. '.

., .. ,oi <, russos 'recosar,am-s'e a

"liberdade; de ób_ter. e distribüir ,'i�ti nim, ��.', q�ré a"péÚ��M.ta h·ão
infOJmação". . . '., ,:révé/i:l':,:�er.:re'pr;:tilda .. Nla's;, c,omo

Ainda 'que\ a- ín;;istêncil 'só- o: clii! ..:tlnlt.lJto. ne,Sàklíorov 'parece
bre a i iberclade intelectual' oflg}- " LndrCar' :os i'túc,Jt�ct.wais eI'a União
!1almente provenha do ,desejo de

.

\ So�i'ét,i���\êm ,peQsa�do DO aSSlln
'uma elite educada déntyo der cq- ,r- tq,'çe gÚ,aJq�.er, maf!�\ca.' ..
llIUni'l110, Ü fat.o E1inâmic,Q dO' as- :".'. :::O':eilsaio de Sált'harbv' não

�Uiltu. ."., q LtC ele /Flão pode: parol' s.� � ap'!:Nund�' :;;:o":.::d�b'?tês' ,políti-
('". •• l-' f ,�J_ .!,' •

ai. iJOiS, Duma vez ,que U uflIni-
, \,ns I)or exe'mp)o ,.S?1Pt�.. :o?;.acqn'-

_c\_Ippetência do partido dominan tec:mentos na .PoUíní,a\e ;flà Hun-
((;: c: dc., aLa,ia il�,.)a alt:a, ,,�,ç la- h;�'l; pr�yàyeímerúe

.

p\'l'qt)(.''' 'Cm
t,j leva a pellH a dCNlucrat.lzaçiío _ �e'a\" 'ês�es.<ii.b(\te..

�
.
:na.,' ,Rússia

de tlJd.( a suciedade. l�so é ver" kTll, ,que :ser'. c1andestlr\os, o que

I dade nu CQSO Lie 'Sal�h'al:l)\l, pois, n�o' énc6raja 'á. elaboraçãQ <':llid1
éll1b"ra de maneira wnfusa, êle

.
do:a' de documentos de .persp-ec"

r.:, NnJa pm �Ql,icitar dirtitus pa- ti, o l)0!ítica.·' .

.

ra uS padidos de oposição. den- !. Ma� 'o� feto. m',ilJclnal' é ��le
tro da União Soviéticai pórO-VOlta , 0 d�'êuméi�tci de 's�kb�róv �é�ié-
de 1,8'90," Já" gtl�·'há'\hhà. �po�'i�ã;) dentro

E Sakhol'üv volta-se para u- 'çf�j)rÍiã;) Sovi:�tiê<' à ���al� c(uno
.' ..... .,_, ' -",'

ma anáiise elas classes do si�tc- t{'d:�� flS,'O�I\�a;� QP?�}sõc,s:I}o !�1l1l1
ma soviético, Numa ,passagenl, elo Comllllr-ta, esta,' tentando en-

l'a,3 cl.o. (jJi_Clf1,\i;/lJo""g}rCiçl{(1)Q_.,c�gs . �'i':.' cü�tra :,��eu:éàr.\l,inh.�,t'R{ dJre�Q .. ,�",:;�
mo �ll11a �'c<da ": "E' sugeridaà,

'

aó sDcial isíno de rildcrâii cb;. ' :�:
" •.•.

,- I ';:._! , ;,
. J;

Balanço do pêndUlo traz
reaç-ão p,olítica :""

..

_,

.•.
�

f

r A tenelência à reação polí­
tica, que se esL':1de por tÔc..a a

i parte, desde a China e' a Rú,sia
,

até a Europa e a America, canc-
teriza-1Se por um desejo intenso

· pelo que se convencionou chamar
de lei e ord,em e ]:mhs reI igiões
trfidicionais -doutrinárias, como

erâm originalmente. pl:ofessada;
,nas dive_rsas regiões.

Há uma vaga rclaçãG psico­
lógica entre o re..:ente controle ele

. Ptqu in' 'sóbré a exuberante Guar­
da Vermdhn as re's:tí'lCueS aLI lI­

beralismo na União Suviética e

em 'sua área de iMluência, o ridí­
culo morali�mo ·elo; coronéis gre­

gos, .a )'epressão da anclÍ'quia estu­
: clantil na França e na Alemanha
as implicações anti' inelicalistas do
conservantismo inglês de Enoch
Powell e o temível bsci< mo d�s
opiniões exposlas por Geor[!e
Wallace nos Estados Unidos.

TEMOR

..

Essa, relação, naturalmente,
pode parecer um tanto forcH.la.
Não obstante, em meio :\s r�70es

locais para as tendências ,acim:1
citadas, há uma espécie de receio
ele que q, futuro IWS esteja e,ca­

pan10 .com "clemasiada rapidez.
Talvez O elo comum no retraces"
so 'de'ssas

.. sociedades tão diferen­
te, s'eja 60,�nit'Cl: ele ger1ções.
No mlllido 'j'nteiro, os e(emen-

tos conservadores, tendo, na

sua maioria, ultrapassado há
muito -a, iel1de ulliver�itária. pare-'
cem ter chegado à conclusão ele
Len.i'-n I

\,111 s�u· "comunismo es­

querdista"; trata-�e de 'uma desor­
dem infantil. Lenil1 escreveu: "O

próprio Deus ordenou aos jovens
que fôssem tolos".

,1\�01110 êste foi um a'no carae­

te�o por violentas. clemollstra-

.'

"-t,."

- . ..,'

ç3es �stüdaati , há uma· reação'
q lIJ, c helí.": I allzau, Ia \i()/�ccllJl) o

rc: lao.c:u:,rnellllu lia ",ei e' da t)r-

dem. E' bSl: o signlfi..:aJo do atLl�
_., Gc·jl"t i \ Cl_;urismd ,(la China, 'd0
neo-stalinismo da Rússia, �elo
pseudo-fa ci�mo ell Grécia, ,de

ol�uns a:,pt:cloS elo' éoweJj-ismo
mgles, bl:.ll1 Cl mo da maior pàr-

te do repulsivo 'movimento
.

de

Waliace, CLlll seu'- apêlo: r�cista.

,: �\
• (.1 ,

fel:eiltes pal'tes do mundo. Os chi-'
neses em dllviel'l désejom o' fim
dos eHitQs caótictí�( da 'incontro­

lacla. y:olência' da' Gual'da Verme-
Jhl.. ,', �

<

."

L1LTRAPASSADOS

" Os, coronéis grêgos desejam
evipar as, coris�'qllên'cias da dtsin­

��.'=lâçá0 ,pbll�f,i:.a, e, nao� heSitam
Qm' u�.ó'r de' fli:cul'Eo,_' brútals. us

).i's'u,�', putu;'.b����� ... pel;,im�Ul-'
s0 ,li.�êl ar- ,4u�;' a)cançúu a :yrpçl
VeriTltÍila pr(.,e�{íen(� Cta's

.

capi­
cais' 'eni" ebtil ição' ela: Europa Ori-

en\al" .emp€nham-�é agora n:l im­

p,1 _títoçâ0 de, uma di�ciplina l�ra-'
coni'ana,' indiferentes às acusa­

çõe de um mündo en�olerizado.

Durante os últimos anos,

l1l11it1's pe'ssoas mais idosas desen­
volveram Um complexo, sentindo-

s,e .

prematuramente rejeitadas
nestã era explosiva. tran forma'll­
do-se' antes

-

do devi elo tempo em

',ílllbolo anti-diluvianos como a

a'"é Dado, o navi,o e a locomoti­
va .a vapor. Q�lalquer pessoa cu­
fcientemente ido�a r'ara referir­

se �l Segunc'a Guerra Mundial di-'
zendo simp!e,smente "a guei'I'a",

é considerada é� "1'u1n'1s';, ·ou
"incapaz de sobreviver ao prnxJ­
mo inváno" pelos j. vens' france-
ses.

ATRACÃO ..
"

,. \
E na

. Grã-Bretanh4r o pre-
tens80, simplificada de Powell,

com as suas implicações de raCis'­
má "e capit11ismo não sindicaliSta
com�ça a a'trair Ó apôio burguês
eni

. pe(luena .e,cala. como a de­
sa(;radáv�.l campanha de Ó9io de
""alhce atFai partidarios no, Es-
tados Uni'dos, através de <eu apê­
lo ao cari:Ítel- infan!e que muitas
vbes se enç,ontrà mascar'ado sob
Ó' di,f�rce da virtude, da lei e

d'1 ordrÍll.
Em cad�a càw; onde quer

que exista a atual mani'festacão
internacional, 't:<h possui duas ·ca­
rátterísticas básicis, não impor-.
tando o. quão \'iolehtahl&nte con�

tráditórios possalri ser' os outros
aspectos locai� .. Essas duas caract,e
rísrica? bá<icas. são: um apêlo im­

p.lícit()'peJc� 'Jimit1ção do irtfluên­
cia dos jOyeI�s' e o sor;tho de voJ­
tal' -à urna' v�isão frequentemente

dislorc,ída> da ',.<;llltiga fé que preva­
leceú' nq' 'genlção pas- ada. O la­
mentável

.

é que essa reação ê;' de
c�rta fo l'll1a;., compreensíveL Mas
também .,.é, i:iAnt;_«ií.vel e/ frequd- :.
temeüte; itid;Xor;' leI. , /) tru�,\;
"""', ., , I'·
--w '.", ,..., t' , r'�"''.

RACIOCTNIO.

Por tôda a f1()rte. o rett)J'110
:1 rkl.ltr;na tr",(/'ci"'lal - 1oni­
ni<ta maiorista. grega ortodoxa.
batista ou anglicana"7"" parece
provocado pelas mesmas razões
- o dp,eío ele um DQUCO de paz

e estabilidade, se)!i.lllrlo a concen­

ção criada nel a experiência nu f1"- r

Im sonho, das gerações m1is ye�
lhas.

E' politicamente compteen­
�ível que haja uma forte reação
às inquietadoras manifêstações
cl�ste ano, que representam lima

ame3ça ao tipo de arejem que
"revalecia ânterionúentc nas 'di-

j'
,
,

.
" '

Comunistas
...

dus (U ' tê
,.,\

. ..-,

:Ii' r'.... .
' ", '

candidato presidencial

máquina? ... �, ferragens
Dínamos e motores,jogps·completos
de . ferramentas' ':' p'ora mecaniçÇJ,··mq

'i'

operatrizesJ ·bombas ·

..para
ágyo;' matérial' :,Et�rn.it, telefones"
Siemens, �m côres modernas

. .

...•muito mÓis

100 anos de bem servir
,

, ,

.

(

'
..

'

.

t

1101' Hugh O, Muir que oPartido Comunista pastielpon
das campanhas presidenclais, seu
candidato, Earl Browder, recebeu
apenar um rlécimo de um por conto

do, total dos votos apurados.
,Hoje o Partido COmunista dos

:� pela primeira vez em 18 anos .Estados Unidos anuncia ter 13,000
,� um ca�didato à Presidência dos

'

membros, embora o'utros' fixem na - .

J�ÚA:
.

metade o número de filiados ;),0

<: O.e�n�i�ato é a .Sra. Chal'lene, Partido Tendo por base o,s prri-

'�i{itchell, de raça negra, com 38 príos dados do ,Partido, seu total

,'�nos,.da cidade' de Nova York,'que, de membros chega a' menos de um

segitndo se. informa, é comunista .centésimo por cento dos norte,

'hã 22 anos, Seu candidato à Vice- americanos em idade de votar nas

'�,residêilci3t é outro nova-iorqutno, eleições de 1968, '

<

Michael Zag'areÜ. " ,
"

, ',.':., . ';
,

. / . . :.',' ", (;) Partído Comunista.
, goza lte

.: .. \0 candidato a Vwe-Presldencm;· ';'status'" de legaIidad� nos EUA c,
, '�Who de pai italiano' e mão roména,' "

,

., assiin, pode fazer livremente,. sua
·:;,�e.m '2$. ,a:nos, Umá''eÍltrevis�a,do.. 'cl1(:npanha�política, Como autras

. }�New .

York. Times".: 'CGut o ,Sr \ o,rganizaçÔes', e indivíduos 110 país,
:Zllg.a�dl:repX(lduz';· ·qedarações ,d;ó' o . Pªrtido � seus .. membros têm
':,.Jovem, 'de.que cOrno � Constituição total acesso aos tribunais e sãu'
,nos EUA: éxig:e ·qilf O. PresidéJ;lté (
;jj. Vice'Presidente tenham no. niíi1i�, "tr�tados com ig�alda:de' pela, lei.'
'.. . .. . , , .

,,-

:Ó \fartido é livre ,para fazer 'cOlui-
:')n'o .35' ªno�; sua' idade !'podé' susd'i>

,

#ri: !1.ue�tijes ,�cêre<l da s!n(l�rid;:tll�' '.,
<��' partido':, _.: ." ,

'

',' .�'
,

.

: / M;à�('",,;. ;j.dad�· do Sr, c.Zagarell- é

,ia,penas' um: dos ,m�itQs fatores' qúe
'ii:�balhàm' çoritrã.. �ua eleiçã�"
.:'f]ou,ve .,uml! �poca, nft histÓl:ja
., :,iiorte·íimeficana �m qNe os, comu�
..

wstas >pareciàm ser Ul-P fator' �á
'P9lítiea ,dos EUA� Durante a graÍl­

,;�dp. cr�se econômica da' década d�
",'39, o parti�to parecia ter alguml1,.
'cõisa a di!ter a considerável n'Únleró

't'je nort�·americanos,
'

.

;'<;;Em '19�2, receher;;� apro�mada.
:mente .100,000 votos numa eleiçã.o
')fàcional, na qual vot�ram \40 �i.
jhôes (le. nOJ;te;rrnericanos.

'

N'o
·;�.i�,tanto, . oito anos'mais, tarde, ellL

i).:040, obtiveram lnenoS de 50'.000
,,'\.'otos:, Nesse ano, última' vez em'
,,"i'�>­
',\, '

1

i\.TJf'sar de a, maioria. dos norte­

.amerlcanos não tomar conheci­

:lhento -do fato,
'.
o Partido Comu­

:�ista .dos Estados Unidos indicou

" CiQs, indicar c,andidatos e solicitar

·0, apoio públicõ'�ti;lVés da, disti:i,
.'

búição .,de· )1ublicações ou por
outros meios.

O' que' é .parÜcularm�nte interes'

_sànte.' é o' falo, não de õ Partido
,

, aillda. estaI' ,vivo, rha� d�' nO 'de�or..
rer de c�l1sideJ:áyeis mudan:ças
sociais nos EUA,' durante os últi·

.mos 30 anos, os comunistas jamais
terem sido - capazes de co'nseguir
um número substancial de adeptos, '.

-"'it . deprêssão dos anos trinta; a
"", )_ '.,

Segunda -Guerra Mundial, o movi·

mento em prol dos 'direitos civis"
iniciada, erP. me�dos' da década d2

1950, e as c�ntrovérsias sôbre:t

política f.. externa
.

referente ;lU

Sudeste. qa ,!isia� h�je. amplaniel1te
, debatidos- qualquer- dêsses

assuntos poderia ter p'ropiciado

quinÇ1s

/

1U11a oportunidade para os c1
nistas ganharem -novos menl�'1
O f'ate de não o terem COI�S(Y

reflete a opinião unânâmu I

norte-americancs; ele que o II
nismo nada tem para ofeI)

.r

Recentemente, um por(( ,

Partido Comunista dos EUÀ'
que alguns comunistas parti
rarn de vár-ias rebeliões no car:

cão anti-recrutamento militar

rante o ano passado, Prom��­
o Partido

desempenhal'i,a.:ainda maior na ajü�t.a. r\"!jlti ,

, ;, C 'I·'
tes c aos que ]1l'otrSJ i; : .

guerra no Vietname, \' ii·
do seu cl:.'sconte.ntamento � _

.

sociedac\e americana. �\
Mas a. nota patética foi \,�

�elas queixas contra os ell';1ti
amor.fos conhecidos como "a

esquer4a" .

'

R.ecent�mentc o Secretário·G,
- "

.

do' Partido, Gus. HaU; clenul1clc/t

"nova. esquerda'" ccrno sendo eo

posta. de" equcnos bUl'gu< ..

radicais é. que estão mascate;
',na' idéia reacionária de ('

anti,trabalho. adoçada com rLl
esqu�rdistas" .

Há· um3t fermentação
-social, clara11Tente visível. em :in

monto Ílos Estados Unidos, h

mas a, Üderança comunista no

americana está, sendo pre!';sion
para ,en'êóntràr um papel a

desempenhado p'elo Partido
.�

acontecimentos atuais, .1\ ('

<iiIH),soviética e os recentes 11
'na Tchecp·.�slováquüi não t!{
r�'1J. l11ell�or '3, posiçãó' de '5tá
Comunista, dos EUA, riem dej·al

, seu curso político

.,

e··rnaIS,

'.,

po
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, rofc'ssor
,

,1

lUS'I'AV'O NEVES

(
! não me vinculassern

jf'rofess'or - e pnrticu­
,jJ11ente ao Proíessor de

limeiras letras - razões

�e
saude c afeto muito

;essoais, nem por isso te-
� ia de ser menor a símpa-
r' ia com que acompanho

I, I '

t s atividades dessa classe

!1 que não fàlta a nobreza

�a profissão, aliada à espio
âtualidade do esl'ôrço. }_ta·
",-"

do coração, pois, que

)l1ha razão não desco­

p;ece, 11(111 contraria, 1/01"
'ilue sou de quantos acre-
r. 1

.• I .

fi
'

I Iitarn na uecisrva 111 uen-

'ia da escola primária .pa-

� "'\1 í'ormacão social e pa- "

r': ,fC-'h consoÍidação espiei-
I de um povo.

",I: "

\�speit�). corno a alguém'
"

lu'clcça o meu SUlCCl'O
(Ij', f , .

'�.�, e�sas Jovens Ule�
,

t.es
a cuja vocação se

utiaín, ainda em tenra

I ade de nossos 'filhos, as

I

o/'Hl1ÚraS conquistas lia

, )l,ldig;encia ,sôbre a íno-

1"<.:11c1a .nstintiv». i\s cri.!::.

icas
lhes sáo o materia�

I �lrin1iti."o li.l que' plasma·
, ritO LIli! cal'ater, inoeutan·

,

do.lhe as esperanças (\e vi·

tver e de vir a ser útil ào

/.'$ lseu uais e à humanidade.
, 5, 'V"

L

1�"D";;COdinal1dO
as prodig'in.

! sas riquezas "do alfabeto,

I, i aos pequenos' seres que se

/ vão a��;im ap�j"c�bend?, �Ii)
l, porque :ia prollna eXisteü'
.', 1[) l'

I
P f,Cla, o .. 1'0 essor ou', 1'0' e:,;-

'

,

..' �ura não ,faz apenas o

: /trabalho comum inei'en�e

, à carreÍ'ra profissional qll'�

,lLoiou, - mas c5teia ri
;/f,linro da Pátria, 'promo'
Ivendo o despertar duma

,1.j;on:,;ciêneia destinada il

{ <,�ri��1()rar-se, futuro a
_

dl'u·

��
iro, �ié a plenitude Ilunn

furmação com "i'stas a es·
\

l1ee(fiea função em soeie·

Ilacie. .

I �>or I �lCnlJr (l�e lhe seS·l
'," lcot'npe'llS"("a:'u matena'

'$:?'í<.\ ..

I
tA", )-.,

�,:.
t Professor ,não ,11',�vcr;l

�

I i'.dtar sobreturl' a àl':·
'r-- • .-" ._-.._-"",,- -.

," '::". �-r�
.

,

�ria de fon cml' 'a'1';' apos-'() -:: �

�
, h.esfile dos anos' na cor·

f (rente. dos teÍupos ilTev:rsi.�
, veis, a .obra que ,realizou.

,"� �bnt I,mitl? sua, assinalan·

�' .to·lhe 'a eficiência pessoal
:'/i II' /

"

", atesta_l1do· 1e,
,

no cUt·�,()

,"ii ,,;;cd'· ,evólucào humana" ,I

�� benemerén�ia ,duma vid,l

r; Josta a servico da intdi·
�\(

�

J. gcncia e 110 progresso ge"

�l mI.
'�;1 E' certo, que pouoos I.len­

;�\ �r�
os que, 'como o estou

':�, I az:nd� ago�'a" ��lls�deraíll,,;;\_ � [u.nçao ,patrIOtwa: e 1m·

,:��.. mana do Professor, se lL�-
'í' ,

:::; \ terão )10S gestos de, reClcl.

�� inhecímento 'e,' graticlão 11

,�;-jt-e;5,tlJ}'s' abnegados etltJCact,;·

;'r.\'j rIOS, que' por longos anos

�l. irabalham . p,ara a, ,:itQ�:i;'1
a tio e"IHnLu sohre o mstm·
,q,

"
. ,.

,1,1 tu e bunlam almas a f�l'

r.�;';l cau éic criaturas dignas d,)
r

"'" ��

.:, gf,md(' propos:ito da Vida,
-.1,. ,

�"
�Um dia, conélüidos os es·

.

II �U(!os em que persistenk·
. t��'i'&;te--;�' /dl:sciplinadiullenb:I \,

: II uscava recursos d� cul·

'��J tura para a função VOC:l­

ft cional que se lhe definira

IH na consciência, uma m,l'

li cil:ha, ou um rapaz, se

l pr�j�ta no v�sto .eampo de

\,,� ':;,ç-ao do l'I'IagisterHl, com \)

:,J(otimismo próprio da' ja·

7 ventude e com a alma ilu·

minada' pela confiança lU

�'
missão, nobiHssima qu�'
\',IÍ excrcer na' comunid:i.·
,de. Gn-açõcs passam sob a

;

r sulicita vigilância dbse�;
,

.

. �

i mcstres - e sc bem rCé!u,

',�, zidos .cxemplares dess:l I;;i,
)
deia Li.uente, que mareln

para o futuro, tenhal11 a

� lembran�:a d� voltar-se, nl}

" tempo; para um aceno de

'ti aW!i.w à preceptora dili·
'I,

"

,1,�l�entc c atenta para com

tedos, ela llelU sequer se

dá "coÍlta do anoáúu;to a

que as idades a condenam,
invariàv;: lmente.

o açodcmcnto dos ân.mus extremistas, tanto da es­

querda cornu da direita, começa a causar apreensão até

mesmo nos setôres mais ponderados di) País. Desenvolve­

se, nêste momento, um acelerado processo de radicali­

zação das posições, cujo ímpeto se afigura C'01110 dos mais

nocivos ao futuro próxima de nossa Pátria, CJSO não se­

jam extirpados êsses n;ales que vicejam nos porões cscu­

I"OS da anti-democracia. Uma SGI1W de fatos tem ocorrido

nas últimos tempos.. provocando uma indesejável inquie­
tlção no seio da família bl':y;ilelra, que dá mostras eviden-

, tes de irritação com as' provocaçêes quase diárias que
acontecem. E - o que é pior - a ação 'dos extrcmlstas

não f�ca apenas na' superfície das ameaças, mas desce
ao nível do a,s�ssinato e da ameaçá à coletividade, atra-

vés dos dispares criminosos das metralhadoras solitárias
e do detonar dJS bombas, na" calada da noite, nas grau"
des cidades.

Mesmo nos das mais d.ííceis e tenebrosos que o

Brasil conheceu, U:J longo da sua história republicana,
t,ai� Ietos não aconteciam com a frequência que hoje se

verifica, A própria tradição brasileira, inspirada nos

mçis ana:gados seiltimcntos de -fé cristã, de pacifismo ,e

de amor ao préx'm o,, repudia qualquer t'pn de, violência

çuc pOS1'l] ser perpetrada à, vida e à liberdade dos cide­
dãn�. 'Por isto, at,é, me<nro os nnis feres ágit:l'�OIieS scm·

pre fnhmn o cui�ad:) de não lançar mãi'l dêsses meios.
ccndt:nâveis ,e lamentáveis do, terrorismo e, 'assassinato,:
temendo a represá!la da opinião pública às cawas que·
d: kn�rmn, já por si iflJce;táveis pelos brasil�iros. Hoje,
apesar de merccerem o ma�s integral repfldio de todo o

País, lanto' pelos objetivos políticos que perseg�em, qua.rÍ.
tn pehls, métodos usados na' smn açã;), os extréÍllista, !!OS
aparecem ula;s ous]dns, deHlÜnstraml0 a sua' vocaçãc'
até ent�o contida para o' a'isas�inat() e pm:a a destruição.

Os a�ontec�m�,ntos deploráveis que de uns temr�s
para cá s.e e�t;ih rcg;str:mdo, dcmcm;íram uma vez mais a

-af,b p(êl'inaksi'did'C pa:'a o 1105S0 Pl';lís da radicdtização
das pa,siçõe�. Qm:/quer al:;er(ú�a Iuaior, seja da esquerda'
ou seio da dirfita 1)(.1I"'a o extrcmismo, provoca Ímc(ra­

'{:.lmente uma ação corre�p{/ndcllte, em aç,ão e _profun-

ii

,ri

enso D,ESTAD
o MAIS' �TIGO DIÁRIO DE SANTA C�TARINA -

didadc, cio cutro extremo. Ass:.ll,' vemos que a corda vai

se esticando. Não sabemos ot;S quando ela suportará as

"tensões. Mas, a, cont'uuar assim, não são bons. as pers­

pectivas que podemos vislumbrar.

O Marechal Costa e Silva, homem de formação li­

beral e democrática, tem conduzido êstt País na. trilha do
equilíbrio e do senso, equidistante, no seu comportamun-
to, das lusinucções Lldkalizantes. Procura evitar, a to-

do custo, que as provocações dos extremistas lev�m o

Covêrno a adotar medidas excep ciouals, mesmo aquelas
que a Cnnstltuição prevê. Apesar disto, .não íaltam equê-
les que procuram que se estabeleça nu País um cÜma de

preocupações ainda maieres, sugerindo ou ensejando ao -­

Presidente da República opartunidadcs para pôr em prá­
ti�a tajs medlda-, Sabe o Chefe da Nação 'que pode coi­

bir os abuses e ú agitação COlU os instrumentos de que

.díspêe dentro da 11 urrnalidade d€n�ocrática. E' isto o que
tem feito e q�H�, (101' certo, conttnmra a, fazer, póis co­

munga <1'1S mesmos sentimentos de Ú,da a nacionalidade,
'no 'sentido de ({ue só -a paz dos espíritus e a tranquilida-.
d'e pcderão celltriJj�il' para o, alcance t!']s metas" meis
elevadm do dosenvolvàneúto nacional.

, . ' ,E' em tômo .doPrcsídentc Costa- e Silva que os bra­

sileiros se devem. ull,ir" c·m 0poio ,à obra que dcs�nvolve

tàntn, no piano político ccmo no adnÚl,istrftivo. ! Con­
[ando 110 'Chcfp da ,Nação, estaremos; mais plóx'llJI�s da

nnrmalidade dcm c}cl'ática, ftil�ta!ecendo-o no seu e�fôrc{)
,

,"

para' (Iue o Brasil poss�� ser, efetivamente, uma Nação vol·

trda pa: a o progre�so, dó qilal partjéipem 'to(las 'os lH'a­

sileiros, livres Ide ódiüs e res�enfmentos., A un'ão nado­

nal, nêsse esfôr�{) deve figurar, n�ste mmnei1to, na .-paut]
das grandes decis'ões em perspec�;"a. A índole do nosso

povo não o' reccmenda a pegar em armás pura com�ater
çs extnmlstas, nus aconsciha-o a, unir-�e' cm tôrno da

: f:gura do Presidente Cos!a e Silva pa'Yil que o Brasjl pos­
\ ra, cJ]m se,l'cnidade e com respeito' às 110rl113S dem()cráti­

('3,5, allv'ar a Naçãu da' ação daqU:�lçs que' tmmmú c9n­
'tra ela. Esla é Qma tarefa da competênda do 'Govêrno',
tlti" cuja execução sé integra a !iphii.ão pú�iica nacional,
em 'irrestrito <lJloio.

"�n""

\

� ,

.'f .;:

Enquanto se comcmora na C�pita! a Semana' d.a

Cr:�jça, com a partidp:tçãn dos escolares em festejos e

f ,Jguedüs' infmdis, "ale a pena !embr:ll' aqÍ!e�às outr�s

cr'�mças, me,I)GS aforhmad3s, para ás qua-:s a s�ll1�na

que ü"mbém pcd��r;a _ser sua, lião existe. Trata-se dos

mm(}reS a1Jambnadns, que petcOrrClll a's mas. da Cidade

n" memllcánda" lüi1gc dos bancos cscolares e do afeto'
da fmn:itl;l. Há nm;tf)� dê,<scs lllcnor.cs em {1'!orlmíópolis,

,

p:v·u os quais a n�ã9 piedo�a da nossa sociedad� alnd+,
, não se' f3z suficiéntc p:lra dar-lhes uma oportunidade de

�'�

viver COIJlO os dema1s da sua idade.
,

-

Sabemos que pl'oblél'na_d'Q menor não é de fácil so-

luçâlJ. Fâra rcmcd'á-lo., seria nece§sád� uina ititegrá'ção
nn:r's cnl1l;la dJ tl':1b'allio 'desenvolvido' pelos Pede�'cs PÚ·

bEcos e, pelas entidades p�rHcli!ares coÍu Fns .filantrópí­
CHS. Quem .tml dt'mll1�írad� b(i;l vO!lfade e empenJf\�
ll(��':�e srtor é a Sccre1,aÚi,' Ól Segur:mça, apesar da limi­

tação dus renu'slJ1f de 'lue d:spõe para tai f;m. De outra

,pD"te, �l�S()C;aç'Õcs I-latiiCl1fcm:s t-ambêín têm se dédicado
alJ problema', mas os resurtàdos obtidas aInda estão mui-

I

to hmge de cJrre�pnnder as que, são l1.'eées�ári6s, e111 fa-

ce da gnvidflde da problema.7

.Enq�;al1tü, isto, é cem c()n.'it�rnação quo percebemos
os vioI!'nüls, contrastes que p�l.}ra se nns afigürlll11 com

Ina;o!' intensidrioJe� wlarmdas do cxcepdcnaf desenvolvi­
mento (jue impulsiona a C:lpital ClIl relação a () aspecto'
des;lador d:as {leZCna3 �ê menores

I qt;e perambulam pe�a
Cidade, implor�1'l1do 'mil' prato de comida às partas das

eaSJS cu furtandn c'c'essório§ óe automóveis' es!acionadSs
à bc.ii'a das ca:çadàs:

�
,-

.\�
"

São moles 'que, antes de merecercm 3' indiguação
da cümunidade contra CI� que se dedicam a êstes peque-'
nos furt:'ls, €fiança:> abandonad:r, estão a' e.x 'g1 .. ' uma

auto�c.rítJca (11 SGciedade f,lorianópolitana, no sentido, de
verif�cal' se não ca�:>'e tambén� �, da uma elevada parco,;"
l;:i _de rcspmls�lbilid�,de rl2Stc particuLar. Somente a ação

,
' I

çCllllmitár:ü p�)dcrá proporcio;ual' a êsses mcnurcs condi-

. çõ�s_ 11al'a (.lu.e dcdiquc,m o� .melhores anos da, sua: flu­
\uaçao a ahvttbdes mms ed_flcontes pu favor da cmnu­

n;da�e e de si ínópl'ios. A omissã';l, cm face' d,o proble­
ma, do menor, implica in) estmuJn à formação d'é cida­

,dãos, ,cújo ';llJa-ndono de hoje ljodç resultar no iuargin�'l
do futuro, indu1ndo n'essa lllJl'gi.uClHzaçãn Inales que vão

até a prostituição.
Est�s. t;ãu as cri:mças que de�'el'iám Incre<:er a

malm' 'preoc�paçã!) das,aufori(Jadcs' e dos assi}cl��i}i:s 'De- '

m+centl7s, I{O decorre·{ dé'sta semmla. As de!'nais, que
fclillneQte ,constitucm niaior1a',- thn a ventura de l_'eceber

d'àrianlcntc o� ensin:mrentos da escola e a afeição dos
"
pais. A'� abandonada"" ��ín 411;a coisa nem �uJtl'a,' com

,

a agravante de 'estarem eX.poftas aos ntaleficios do vício,
do ctiine ou d; cOlltm'vellçãn, pelas' ruas ondd perambu-
lam.

'

Nã� basta apCll1S ,0 ca�'Idade para amenizar os dei ..

tos do p.rübL€lna. E' preclso qlie se criem Ineios 'que Ia­
çr.;n ta:s cr!,ança� se se;1tireJu' (aleis à snciedrtde, dél� par-

I _ II ..

ticipando como sêres aptos CI enfrent]l' as dificuldades di)

amanhã sempre incel't'l), e não, os encarando cúmo sêres

indesejáveÍ<'. ,E' lima medit::<:;ãJ' oportuna para esta Se­
IfUll1a di Criança.

o OJJ,E OS QUTReS DIZEM·
,.- ,

�'CORREIO DA MANHA": "E como se 'tuJÓ isso
.1

não lhe bastasse' (ao mal. Costa e Silva) ,!bl!e outra cri-
[Jl'S'ÇJO de l1l:JiOlCS (Hicu!tbJcs, fcrncccllllo �íos seu') ini­

mis�)s larga munição l'lara desprestigiá·lo".
se institucional, ao .pretender Í\Jrçar à, 0-:-nrra a conCQ>

der litp1ça pa:'a cassar mandatos palLlmclltarcs, O ,I", "DIA-RtO .POPULAR": "D� qualquer modo, uma

'Cost, e,S,;lvo a[iIl1'enfa-s� di: crises. Não desconfia de' que c9i�,'a d certa: S2 houver proccsso, 'este não con,t'tuirá
. indo a e:as CbÚ1 tanta gana pode acabar l1l!1ll:1 il)d,igcs-' 'ne!lhulll ato de violcncia cu arbitraricdade do Executivo,
t<lo"; pai, 'se instaurar:l scrnsi1te depois dc' concdido o "plo­

cct" elo Parlaméntol cum o mais ampb o'port.uni,dade de

ddes<,l aos acusados".
Ile':il<t.ll1e, todavia, para

com;ôlo a cerkza de qnú "JORNAL DO BRASlL": '�Col1sider(lmos inopor-
fn ()bra 1I1Vl.ll1:\<11', !lU ,l11píu tuna e prec·ip;tac]'a' o' inici"liv,l governamel1la'! ele recor--

, - 1 "I,lIa ll1CGIl1!lJ'cen8'JO (.Mlm·,
n?r a uma aç::ío que esbarr�lrú cerlam;;;nte nil l'l'CU'O elo

I
'TOLHA DE S, PAULO": "O desenvo'vimento de

Ies lV!S qU:;l,\S pl'Udi,,;lllizit
Con,2-,nsoo em conceder 1i,C21](; 1 J'�lI'O ]J.'ruccs,'sar o de:Juta uma Il':!ção dflJenue lcmbém Lie uma sede de fatures cx-

l1elldícÍmz, 4. \Jllh'Pói, t,t!· -
- , .

YCZ}� mdipctidade dos' do ec) cau a Camiti)wlTios I'aj'a IIm�l contrG':Jloç;,1U dos Ira,.('cÜ'l1ol11ic()�; cm uutras palavras, é l1eccs�arf0 I,nuito
ommdll:S, ealJerá .a., �[órjil duis poderos, que poJçrü ter aii nu;) l!1�ave<; c\ll1seqqcn- mais: do que ,'implr:s meelidas e p:'ogl'amas econcmicos

\ de tantns f"il,os fJ�W piiJ', �(' cla" p'1ra a cstabiliGâdlLde nosssa dcmocrácio". I�ara' prGl11CVl;-�O. Essa 0 umJ lic::;,o li tirar da' c0l1feren-
;'l'IJ"-!;J;,', ln. �,�1' '\l"" .

�"?
\ ."

,

,�' ::- 'ii ,(' _��.,; ,
'

, ..
'

'\ cio do ceOllcmista GtlI1l1fll' Myrdal no auditoria, deste
((cr� o' '_.... • \ ,/', " ,," Y;i,po1is.Nol'tê � ;;l'�'!t"., • l"O� J ORNAJ/'mn'dl�io vcmOs' '\l.le illtC! esse pos,a tel , jU,lllal - lição util a to las as elites dírigentes dcs paises
'\' '.'

'

'\ l\;t;'''' J 'Atu. '. '" t. \ ",,11.. ",.'i:cl'õ,- "'I / I"

'�
,_ ,

'

'" ( (rUO�' em,vdoutor AntÔnio 'Sani;,,;:;'';'Z ;�;MC:Cl ;l�Ulna (I suf0�se)*fJ}i��o�",-- )
'\
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-
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DIRETOR: Jos� Matusalem Comelli - GERENTE: Domingos Frrnamlcs de Aquino

,PO,LíTICA Sr ATUALIDADE

Marcílio Medeiros, filho.

IVO E CELSO EXAMI�Al\1
ELEIÇÕES MUNICIPAIS

o Governador: Ivo Silveira e

o Senador Celso Ramos' debate­
ram longamente, na manhã de
ontem, as eleições municipais de
15' ele novembro,. num, encontro

que teve lugar no Palácio da

Agronômica.

Embora. nada .tenha transpi­
fado do encontro, assessôres do \,
Govêrno declararam que' a rcu­

-nião dos dois homens públicos'
�xaminou problemas políticos , de
rotina, como sempre fazem qudn-.
d('l .

o Sénador Celso Ramos visita
esta Capital.·

* ". o',·

HoJe ou �lmanhã ambos vol­
tarão ,a ,se reunir novamente, se­

gupdo, as meS),TIas fmites, exami­
nando porm_einores do ,pleito do

próximo �ia 15.
.

OPOSI'ÇAO LANÇA TRtS'

,

Na '�edc do MPB, foi, intcn":
�a ri' h)iwim,eritação na tarde cle
ontem, Os opOSIcionistas ç:ornen-
t3V:lm a indka�ão das três can­

did�turas do Partido à Prefeitu-,
ra de Lages, para disputarem .. às
·eleições Cl;n1 o 'çandidato da Are�

no," Deputado A�reo vJi,dal R -

mos, que teln conto catididato a'

yic,e:prefe�to o Sr.;, Renat0 Vale'll-
tú' , ' "

"

" * * ,.

�"

As três �hapas I do, MDB es·

'r

.r: -

tão assim consti tuídas:
MBI3-1: Evilásio Caon c

Juarez Furtado,
.' MDB-2: Alvaro Ramos Vlei-

,I"

'ra e Cels,o Andersen d�, Souza; , ,

,

" . MDB-3: Padre 'José da, Sil'�
va' Moreira e Oscar Steffen.

'

"

I

RADICApSMO

O Secretário da Segurança
Pública, General Vieira da Rosa,
'Dão vê ccm bons olhos a insinua­
ção de um movimento de extre-'

ma-direita oue começa a se esbo­
çar nesta Capital.

* * *

" '

Oualquer inici,ativa, dirr:;';
tá qué seJa levad1 à prátícó, per--­
turbando a ordem, s..;rá \

reprimi­
da, como o devem ser os ele extre­

!1la- �sqLIerda;· ségundo o Sccre-
tár:o.

'

f

'

..

I

'PASÁRGADA

A tribuna c;ViCo,cllltural
"Meu Cantinho" é!edicou a

sessão de Q�lt�m à memótia
Manuel Bandeira.

do
sua

de'

, Em múo à cOIrternacã'o dos'
J , J

•

intelectua,is da cos,a, Fúlvio Viei-
ra l'ompeu o silêncici' e 'prestou /'

sua homenageir1 ao bardo' imGr-'
tàÍ:

Vou-me, Embora pra' ,ra",
sárgada, lá,; sou at:úigJ do .rci., ...

(, * *

Se é que rea:mente Pasárga,
ela existe - ou outra coi:sa' qual..­
quer, d@p.ois desta, vi.qoa - ,Bau.,
deira r-;olm�nte se,rá, amigo" do

-'/Rei."

.

AGENDA' ECON,OMICA

, ,

,'As éxlJOrtações brasileiras Ide
minérios cle�laram-se a, 131 mi"

ll1(�es' 'd!,!, 'dólares no ano passado:
Êste an\),', a média mensal' méllio­
rou' kveme.nte:: até :.nraio' tinhamos
obtido \li�sta fdixa' com as vendas
ao exteríbr cêrcÇl, de 57 ,m\Jhões
de ,dólai·es.

, 'Malg:i"ad� os esfo!',ços, os re-

soltados· .sã9· airida sofríveis', c' é·
·possíveL que' �(missãoc come,rc'ial
canadense' esperada: no ',Bra'il em
novelnbro 'ponha isso em desta-

. que no ano passado, a,s exporta­
ções do Ca!lladá em riietà,i,s semi-

'manufatu,ados ou 'em mmenos

brutos elevaram-se a qua�e· três e,

meio biihões' de 'dólares.
<,

,

.

, OS HORIZONTES LÁ FORA
I A diferença dramátiea', cOm

que são enearàdos os probltmas·
de' explai'ação e expo�taçilo de
mi11Úios' só

.

, encontra explicação
dó ponto-de-vista polítiCo, é óbvio.
Mas é cada vez'mais -co.rrente a

consciênCia da necessidade de
UJil cquoejonal11e�to fOf:'! de s�
nível, 'sempre que hajà ,pr,essa em

acélcr1r as 'taxas de crescimento
,no "pl�odLltO. "

,Preços. dimensionamento de

,mercados, seleção dos �g;rupos aos

quais' serão feitas concessões pa-­
ra explorar jaz'idas, implantação
de' uma eficiente' infra-estrutura
em transportes e elnemia ocupam
aqui o ccntro dos problemas. O
r;üo é' q'ue algul'ls dêstes itens ins-

" I 1'-

piraram e certamente vOltmao a

inspirar uma cOI1�siderável qu"'nti­
d3c1e de slogans que confundem
tAda nova COl1cecsão 'cu explora­
ção de jazidas cem o 'impecável
comum') predatório das riquez�s
'11 oCÍ(; ti àis. \

Na medida, contüdn, em que
'c 'cr·mprccnrl" que lá {ora e<tão

(1. !"!i� tecnd(Jgico o ul11a eihll"lne ,

SrmF! rl(' recursos ace1eran<1ó cada
vez mais a" taxas c:'(;� crescímento
,';1' ('çol1omio dos paíes i.ndíl<:!,ia­
li7ad(l�, q arr:Ul1Wnt0ci)(l objetiva
r'('lldará o primeirQ plano e os

�11"',lI1, 'pecarão cada vez menos

na :ba:a'lça.
.I LI J

OI
./

Atuain�entc ÇlS 'Estados Uni­
dos, a GI�ã-Bretdnha, o Mérc:ado
ComUlll Europeu' e o Japão rece­

hem drca de 90% das exporta­
ç0es de mvnério ,cio Canadá. Sem

enlba,rgo, os analista., das grandes,
rmprêsas loqis consideram que o

demanda global de 111inérios está
crescendo

.

ràpidali1el'lt\e, elll' parti­
'cular . naqueles pà(ses. da Africa e

Ásia o'iJde( C11{ergem novas iqdús�
tria, e cresce o, consumo de lne­
tais. Além 'disso, certas ll1üdifica­
ç'6es no con'sumo indusfrial pOi
den-i acelerar o emprêgo do· açp
dó, ferm e' d� inútJ1.C-ras' ligas.

,

O qlle iJlloerta ressªlt\}l" . no

caso do ,Canadá, é. precisamente o,

papel des,empe:nlndo pelas expor­
'tações de minérios para o cresci-
Jilento do Produto Nacional Bru�'
to'. Com unn 'Doputação de 20',4
milhões de habitantes, êsse ,país
aumentou o seu PNB entre i 961
e 1967 ,de 17,4;: bilhoes' de dóla"
,.res nara lJS$ 62 O bilh6es aproxf­
ll1'adamente, quase':o duplicando;'
portalnto.

Para uma cstrutura ,de co­

mércio exterior "àn(k as' cxportà-'
ç0cs at ingiral11 no ano passado
14,3 bílhôe$ de dólares canaden­
ses e as importações lf"OB) "paul,
co menos dis.so; o papet desem­

penhado p�la) m'ltÚ1S, e sua explo­
ração é fund3.lB.catal. No ano pas­
s'ado 'a prodl)çã� mineral dês,e

país elevou-se, a 4,9 bilhões 'de,
I dól<lres,. registrando um aumento

de;, 10% ,em compJlração com os

íNdices de 1966" e p<\�sa'ndo a re­

'presentar nanà Ú1 erl os que 7/1 %
do Produto Nacional Bruto.

.

E" rel,cvante assin3Íar os o�tos

pprcelitNais que ,têr\�, I;�" os' pro­
dutos ,em:m::ll1ufaturac!oli nas ex�
p(lrtaç5es ele :miné-:'kí. No Bra,íl,
1I1lHl. te'ntativ';t t(:11;(13 vem

.

senJo
feita 110 ,entido ',de dcscúvn!ver
plontas de re1rtÕ?2cão de minério
(1." f(>I'ro Deh COJ11Da''1h:a Va� do
J:t.io Doct, o que repn;;1c':1ta para o

país um pas�o além <tia pura e

�;ll1Dles condi6ío ,).- l áport::tllo.r
de ma\ériaS,-prinf "I \ 'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PROFESSOR1 ,Direlor da, Censura federal afirma que não
lem prazer nenhum em proibir, filmes

nha infância, para a home­

nagem da saudadev em

Ibusca duma criatura a

quem não devo apenas a

existência, senão também
as primeiras luzes da ínte­

Iigência,

Continuação da 4" pág'.

Zury Machado Saúdo,' daqui, o Prn­

fessor e, já agora, o Pro·
fcssor de, todos os, níveis.
E' não mç:' esqliecer.�ri de

volver, 'à memória 'de mi-
,

'

cinema seja mais fácil que a de
teatro e não lhe preocupa: a e­

xemplo do "lue vem ocorrendo a­

tualrnente nos Estados, Unidos,
há exagero, da violê�sia enj fil­
mes. O povo brasileiro ressalta,
é de índole pacífica, não é dado
à violência e sua preocupação,
como diretor da Censura, é a de
contribuir para' a preservação
dessa boa índole, apenas.

Acredita que a restrição aos
\

filmes de categoria bem inferior
deva ser imposta através da Cen­
sura. A restrição ,da importação
viria, naturalmente, facilitar o

trabalho da Censura, mas escu-

sou-se de comentar qualquer me­

dida a respeito por êste proble­
ma "nãol é de minha, alçada".

O coronel Mulethaler tam­

bém não concorda com a afirma­
, ção de que o cinema nacionai S(1
resume a quatr<? c - cachaça',
éomunisrno, corrupção e carne.

E' enfático na resposta. \ '

Não. Absolutamente,
não. O cinema brasilêiro tem evo­

luído muito e até já foi premia­
do várias- vezes no exterior. Te­

mos, até, filme com o prêmio má­
ximo no Festival de Cannes.

Confessa ter a maior boa
vontade em relação ao cinema
nacional, havendo determinado

prioridade no atendimento e pro­
curado um diálogo franco e cor­

dial com os prodútores. Trata­
mento parecido é elado aos cha-
-rnados filmes de arte ,I que "go­
zam de nossa simpatia", mas o

Decreto número 20.493 determi­
na que nenhum filme seja exibi­
do sem o 'certificado de censura:
e "temos de aplicar as normas
em vigor; mas somos flexíveis a­

té onde podemos sê-lo".

gou que houvesse em preparo u­

ma regulamentação para êste pro
Jcto, após sua transformação em

lei, mas frisou que se fôr chama­
:d�)I a colaborar, "a Censura es-

tará pronta para oferecer subsí­
elios baseados na sua experiên­
cia -que é, i;10ubitàvdmente, gran­
de".

Defendendo o cinema nacio­
nal e dizendo que não sente nc­

nhum prazer em interditar filmes
o coronel Aloísio M ulethaler, dirt­
tor do Serviço de Censura da Po
lícia Federal,' concedeu entrevis­
ta afirmando que "não há muitos
filmes subversivos".

Manifestou-se, nessa sua pri-.
meira entrevista, favorável à cen­

tralização da censura, exceto no

que toca à 'de televisão, reconhe­
cendo que esta "não era muito 'e­
ficiente", mas assegura que todos

os problemas existentes a, respci­
to vêm sendo estudados detida­
mente e espera dar-lhes solução
em, breve.

,
(.

li ' � [ , " c

Academia Militar
das, Agulha$ ,�egr,a·s ! :�

Ser militar,' antes. do, tudo, e ser leal., E' cultizar
, • <, , ,

esta -lealdade inspiradora» da ccmfiança tão, útil, na P'lZ
_ corno na guerra, à seCJ:rnentação do princípio da autori­

dade, que se funda na discXplina. '

_ E' dedicar um carinho ímpar .ao seu preparo in­

telectual, moral e físico, munca encerrado, mas aprimora­
do com o correr dós anos.

v

r

AÇÃO SUBVERSIVA.
c,

Não concorda o coronel Mu­
lethaler com a tese, que foi atri­
buída meses õtrás a algumas au­

toridades, ele quc haja ação sub­
versiva ou desagregaelora da fa-
mília da parte dos artistas. Quan­
to à encenção de textos ou peças
proibidas, entende, que cabe à
Cen'Sura tomar as providências
que a lei lhe outorga, "com im­
parcialidade e justiça, mas sem

ferir a integridade física ou mo­

ral de qualquer brasileiro".
.-

Para êle não faz nenhuma
diferença 'o nome elo autor de u­

ma peça, pois o João Ninguém
pode ser até Uma revelação de
forma que os critérios 'de censu­

cens�ra são os 'me�mos para to­
m são' os mesmos para toaos". '

I

Elogiou os artistas, a quem
considerou, em geral, como pes­
soas inteligentes e preparadas,
compreendendo a ação moraliza­
dora e moderadora do órgão que
dirige. Perguntado sôbre qual se­

ria, a seu ver, o critério ideal po­
rc a censura de teatro, disse o

coronel Mulethaler:
- Creio que seria o critério

do próprio autor. O critério do
bom senso, da maturidade emo­
cional e social.
CINEMA

Considera o diretor da Cen­
sura, que a tarefa em relação ao

ORIENTAÇÃO
Para que Iaço jus ao chamamento da Pátria, _,

nas múltipilas e variadas formas 'de atuação que surgi­
rem, 6 necessário que o .mrlitar esteja ao .nível dos conhe .

cimentos que se Ihc exige, bem como mel J, e l.sicamen­

te �ão a fim 'de se monter, o maior tempo possível, incó­
lume às lufadas de toÇIds os ventos que a adversidade im

põe.

- 'E' estar imbuído da verdadeira necessidade do

cumprimento da rrussao, por mais árdua que sé lhe afi­

gure e pOUCl influência traga-para lhe exaltcr os méri­

tos.

Lúc'a de Castro Ramos,' é o broto bonito elegante
eue' está de vã:�gcm marcada sábado próxi mo para o Rio,
�ride I'Cpr��en{ará no BaiIe)�Í<-;)rn�cional das Debutantes, I
o msso E�t�d3. Segunda, fomos informados Lúc'a em I
compah.a de seus pais sr. e src. Newton (Lea) Ramos se-

'

rão hóspedes do Copocabana Palace.

,
.
- E' colocar, acima do individualismo,' o espírito

de equipe, nas formas de trabalho onde a disciplino in­

telectual é venerada, � renúncia é glória e a. aparente
derrota das idéias é a vitória da coletividade.* * *

Finalmente hoje às ló horas no Santa Catarina

Country Club, dar-se-á o tão cüm.eniad� desfile de modas, I

J ·d B' Ilançr:mento da "Moda-Jov,em" em teci i) angu, promo- !

ção da "Carrosel Boutique" - Tomara Mussi, Letícia A- :

breu, Lúcia' de Castro Ramos, Mar'a Helena Avila Silva, !

Inês- Helena Silva, Leninha Petry, Rosinha Peixoto; Laura,
Gemes, Rosecne Fett, Dulcinha Cabral Cherem, Katia

'

Ca�'du�o, Beatriz Costa e Ma:1a .\fereza" Lenzi, apre�enta·1das pGf4 Cn:-m�m Souza Damiani, mostram a coleção de
I'Carrocel Boutíque, '

,A discussão elos problefnas num plano elevado, se­

guido um método de, raciocínio, disciplimcda a argumeii­
tacão realcada a importância do debote, conduz; o mili-,), �

,

ter ,;:0' hábito do trabalho de grupo ;l chiai -s, cem as

s�luções e a respeitar as decisões.
- E' render-se honrosamente � evidencia -dus no

vos métodos sem, contudo, distanciar-se daqueles que a

experiêneia ditou e a práti�:l sanciona.

)

a Cenura, como assegurou o seu

chefe,
'

mante\-se-á. estritamente
dentro da legislação vigente. Ne-

REforma administrativa. cria novos ó'rgãos :�,�?;;,v:t[V;:I::e:i�:!��:::�::�:::�:�::�:::E..
.

:

no Ministério da' Justiça, .. " ::
, " �t: ���a:;��;�:�:E:::tt:��:�t:tic�:a:e:ç:�q::o:e::

A eria"Ção 'do. CiYllsc11ro- ," Pc· Ylhf;ji�;' �,�úilcfi���4 j�t���""i�-k�1r�- �� ��.i�:iÕ'í�i�i� "�'nto. ��':��tría�:!h�::�p:��}� �11�p�1Iild� t�d"os; os iténs do. jurathent0
n'itenciário Federal é do Departa· Justiça Militar, e' à do Trabalho, O Conselho Penitenciário· Fe�". so!��e, inclusive o de arnséar por ela, se preciso fôr, a
mento 'Penitenciário Fede'ral'. scm prejuí:z:o de suas autonomias, deral,será encarregado de elabo'" própria vidÇl. ", �

além da transferência do Conse· passarão para a ár.ca administra·' rar uma politica� penitenCiári� :P�� ! ;i:'�
> 1 ,., . -! " i

lho Adminisírativo de D'�fes!l Eco· tiva do M·inistério da Justiça. pt o' país, estabcle<:�nd�l normas ! ii,'; :As .açõeS', dia verdaç1eiroi �'i�it�� não objetivam obternômica c do Conselho de Delesa \ e princípios para a'<- sua: -'" execu·' . . ,," ,o"�
.

� vCll1tagens, }atual!> QU remotàs;' ou vencer questões; nãoNOVOS METODOS cão. O Departamento:. Penitenciá.· '

. ,�" .' " iI' ',' " .. ' ..
-

. ,

I;io
-

Federal será' o exécutbk,:�e-s'.: pevem �ser !qità,dJisi: pbl�';�PPi!it;�,n�s�p; b,�W; !1Pwdem ser po'
sa;" ;PQijtiç� e �dminisi�ará; bs' �s. �uídas pela' cfesCréÍ1ç'�, ,: � tra:�os d�' ;inf�rl�f�(nide incompa-ti, .... , !,.

. � ! � ,. 1'1· :;til-btiléciiriô.b.tos penitenciários fc- t·í;v.€is:;.... tú.clos, êom' a nobreza de suá missão'.
d�r�is ã. '��erein criados.

- E' habitua-r-sG a culti�ar as, tradições nacionais,
:. PerI'Qanecerá na área do Mi· dignificando os grandes feitos e as alt3s figuras que bali-nistério da ,Justica a Fundação

National do Bem-Estar do Me. zam nosso evoluií como Nação.

* *

Na última semana na cidrldc de Itajaí em sua loja
éüm t2dd'es exclusivos das indústri.as Renaux, o .senhor
'Paulo B'aUér, recebeu a visita do sel�:hor e a_ senh�ra Em-

�

ba:xador da Africa do Sul.
'" \* *

Scoundo cs comentáriOS, será/uuia festa ·baslaI1ie. ori·� , .

giüal, üs 15 anos de Rose lVhry Reis, Garcia, sábado no

Clube Doze de Agôsto.
U

'" * *

Numa promoção do Lira Tênis Clube e o cronista Celso
.

Pamplcnrl, realizou-se fãb�do, a grande �oite de gaIa)
cmnemoração ao 42.0 aniversário da Clube d:t Colin�.
As Debutantes inscritas que nu'quela noite faziam S!!U

"Deout', fãrar.l apresentada por M,mro, Julio Amorim c

B�madet�. fiazza. 'Luiz Loy, o fabuloso conJunto que a-I
n:mou a nuite 'de"clegânda, prendeu os associad·os e coó·

vidadils do Lira Tênis Cube, até às 7 da Manhã.- A
Diretoria d-()' Lira que, tcm como Presidente o sr. Ic'on0ll!os
Atherinüs; os· cumprimcQtos desta ColuÍlà pelo aconteci­
mento.

da PessÓ'a Humana para o ·âmbi·
to do Ministério da Justiça, são

", as' "principais" ,- resQluções da l imo

plail�ação dá;! "refo�'ma �; : adminí5�
trativa naquele' Ministerio.

Os órgãos responsáveis pelos
assuntos dI! interior, cer.no a ado

ministração do's Territórios, fo·
ram transferidos para a �sfera
do Ministér.io do Jnterior. Os Ór.
gãos 'do Ministério Público da

. A ,reforina' ,administra.tiva ni)
Milii�t�rio'�' da :Justiç";; àlé�l: iI�

.

€ria� e t�ànsfe;ir órgãos, ; está..
beleceu a racionalização no:) mé·
Lodos de tràbalho, simpIü'icando
,,; rõtina burocrática e intmsiH·
cap.do o" treiname'nto de, pessoal.
Dentro desta sistemática foi cria·
da a Inspetoria Geral de Finan·

nO,r, 'que é 'incumbida ,da aplica­
'ção da política nacional de assis·
tência ,ao menor.

'_' '. Q im'ilitar q� cultua e faz cultuar as 'glórias do pa.s:
" �a��' histór1ieo contribui para que a alma nacional se pro
jete no fu�uro, pelo reviforam.ento da mfstica patriótica
que tem naqtlelas glórias � na tradição - a su::t gera�'
triz.

.'

,
.... * *

:Em Br3sÍl;a o D,eputado Ároldo Carvalho, cstá pr.o­
mc'Vc,ndo uma repartição fiscal, em frlvor dos interêsses
'dos Ml.luicípicrs c dos Estados - Despropqsitada cam­

panha pehis jnmais brasilienses" sofre o Deputado cata,

r�nense, -dr. ÃmIdo Carv:llh�.

MOR espera Governo mais
duro depois. de novembro

No exame dos 'gralndes acontecimentos e: 'marcos hu
manos de' ontem, encontramos hoje, o testémunho

.
da

nossa grandeza, a injeção reviogramte que nos permite
transpor as horas difíceis e o exemplo patriótico que' fe'
cu,nda e gera a dedicação.

* * *

Ccrn o �lmal1ário pnmnaense Dinar ICamargo, circu­
l<1U cm neSfa cidade no [m-de-scmana, a' bonJía Ledo

, ,

A direção do Partido oposi­
cionista está consciente de que a

. iniciativ:a do Govêrno' promoven­
do ca,:sação de mandato parla­
mentar terá decisiva repercussão
nos resu!tados das eleições de IS,
de novembro. o' pensamento da
liderança' do MBD na Câmara,
segundo expressam entre outros
os vice-líderes Bernardo Cabral
e Paulo Macarini, é o dç que .a_
crise qu� aí está é engendrada

prel1l1editaelamente para intran-!
quilizar o país inteiro e ampliar
no povo a apatia pela pugna e­

leitoral.
Estaria o Govêrno, aliás,

"se desgastando à toa, uma vez

que' pela máquina montada de

que dispõem às Executivos esta­

duais, a Arena �airá vitoriosa erp
80 por cento dos municípios e o

plano psicológico de coação, a­

lém de oãG contar cem a recep­
tividade da m?,ioria do Legislati­
vo, poderia ser plenamente dis­

p�nsado".

pação num plyito que abmnge 32

cidadesl não passa de 20. No Pa­
rá, o prélio carece de maior sig­
nificado; porque se restringe a

três municípios. No do Mara-
nhão e no do Rio Grande do Nor­
te os oposicionistas quase nada -es­
peram. -Em Pernambuco êles 0-

presentaran'l candidatos em ape­
nas 60 por 'centO' dos 96 munic'í�
pios,' no Paraná c.'isputarão em

80 de um total de 205 c em San­
I ta Catari.na, onde não tem um

único pre.feito, a Oposição con­

corre em 70 elas 108 comunas.
Mas o que dá com maio!: ni-I

tidez uma idéia de de�preparo da
.

Oposição para disputar eleições
é o panoJama' de São Poulo, que
por ser a maior área industrial
dO' país, deveria apresentar tam­
bém o mlior contingente de um

Partido cuja tare se supõe essen­

cialmente operária. O MDB não

conseguiu ali registrar candidatos
senão 111 metade dos 497 munici­
pios.
OTIMISMO

entre os produtos agropecuários
e os bens manufaturados, e que

até mesmo a inflação e as violên­
cias policiais nem sempre têm a

devida ênfase, ll1uma campanha
que, ainda se desenvolve país a­

fora mais em têrmos dos antago-
nismos dos velhos Partidos e dás

divergências locais�
Eis porque '- alega a lide­

rança do MDB - o Govêrno sai­
rá levando a ver 1l10S resultados

,
, dos eleições municipais uma pro-
va da concor9'ância expressa do

povo ú sua política· econômico-fi­
,

nanceira, devendo, sob os efei­
to� do bem-estar e da euforia des�
ta vitória, robustecer o seu oti­
mismo. E quanto mais ccynvenci�
do estiver o Govêrno �e que tudo
vai .bem no país, mais intolerável
lhe párecerá a ação dos que o

contestam. Dêste raciocínio só

poderá resu1'ar um endurecimen­
to cada vez mais rígido.

Quanto ao bipartidarismo,
os argumentos são ainda mais

simples: se o Partido oficial ga­
nha com as regras em vigor, por
'que mudá-las?

,

E' com o espírito preparado
para tais consequências que os

parlamentares do MDB, a par-
t-i.r_. desta sell';\na, descel ão para
os seus Estado�, de onde so vol-

Q0
�'evendedor a�..rl:cniz;ado V()ln'íSW�!\Z:m'íl I

{'não depois d�Pleito.
Entram

eles em cena -� segundo confes- C. RAMOS S,A
'

<;:1111 - na�a ( .empenhar o seu Agência e Comércio

mCJanCÓliC�P\lf\ d";",._O_P_O_�_i\_:_'''_' l r'l'.i:' ;.l'l'l�r'J (>L11 'rL'" .._'" ti
---

çr���- iu� I
, "_ ,.

""".

-f
I

- E' poder conciliar seus atributos naturais com JI . ;1

as técnicas complexas de condução de hcmens, incuti'n�� u����� Jdo nêles um sentimento elevado' do dever, aliéerçad'õ em .'" .

equitativa distribuição de justiça.

Fm.tes.
'" * *

Pr;3�edéntc da Europa cJ1egl sábado ;J
tritd catal':nense sr. naôr Freitas.

-

I
,

'

Rio, o iudus,

* **

- E', reconhecer I) perigo, mas enfrentá-lo, quando-
nec,çssário, com ,alma e firmeza. .

I

O verdadeiro militar atua em situações 'perigo·
sas e aceita responsabilidades.. NãO' foge ao reconheci·
mento de seus erros, mas faz cumprir suas decisões.

- E' possuir um ídeal, porque - "sem ideal; não
há nobreza d'alma; sem nobreza d'alma, não há desin­
terêsse, sem des1nterêsse, não há coesão, sem coesão,
não há Pátria".•

Já' foi conflrmàdo que em uma d.:ls recepções dos Ba·
I

chare:s em Direito 1968, o discutido radIalista Adolfo ii- "

guelli� será omdor.
J

* * * '

Vem se aprox-:nnmIo o Na:al c para despertar a cri­
ançad'QE', �' cOi!lceituada Firma Hoepcke em sua loja' sába­
dQ úWmo, inaugurou uma feira .de maravilhosos brinque­
dus. A genbI idé':a que pela pr1meim vez foi' feita em nos­
m cidade" é assunta e 'cm sua inauguração reuniu gente
(I-e destaque dI! nos:;a sociedade e também a imprensa.

1-

* * *

Será
-

em favQr da' "SERTW' a tarde de elegancia e

carldad� logo mais no Santacatarina Country, Club.
.. :I< *

,
l\I:guel Procüp:a,:_:t{i Filho, o discutid:> Jovem-bcm­

part[do, circuhm em nós�a cidade, desta vez num carro
verde., também fomuI" de verde.

,

A liderança parlam�ntar d)
Oposição prevê que, da\ confir-

O pleito de novembro já se moção ,dêste quadro, o C1ovêrno,
caracterizava !)Or um flagrante firmará com maior convic�ão du-
desequilíbrio de estruturo CiJ1tre as tendência, já perceptíyeis em

os dois' Partidos. Somente em dois sua linha política: o endurfcimen-
Estados. o Rio Grande elo Sul e to � a consolidação do bi-p,artida-
a Paraíba, o MDB tcm canuida- risl1lo. Argumenla-se que-[ para a

I
tos em todos os município�, con- eleiç�o do próximo

mês,�não
es-

correndo em pé dc igua1dade tão em, dcbate problema lOacio-
com a Arena. nais, cdmQ o arrôcho sal' rial e a

No Al�laz:onas, �ua p2�Zici::., deteriQF:l{F '\1:1 reJ,::l�ão dI\; troo,,-.,
)
", ---"

\ (!n.\
\

"T' * * '"

,tlf(h� d:Js l\Jiosotes" acüntec.erá quin'ta-feira nó Li-
ra 'lr •

C
' ' '

�(nJs !ubc, com desme da:> DeJ)Utal1t�s do Clube ,4aCühu··" c 1'1'>1" ! b
.

"'A:
'

,. ....,{ Cles (.!a uullquc . rt l\fouvcuu".

DESEQUILIBRIO

medicina

, '

\ :
I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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" G' ilberto Nahas

A litcrrtura eC'l"r'i'.m brasileira 110S últimos anos

vem marcando c: 'l ,,'':5 ... .icn, com a publicoção de bons

livros de [, :::

com seus r

milhares de

de e"� s' C;' ,

do, �'� c
"

'

"As f'C
..

esia n0

co", I ,{.

enviei II J, �i ;
lho,

Sr;;ricl "r.

listas c -::;:; h
(jus a é!11 �_, ':" � �

l11a�s 1,1'([:"",'" '"

qu!�p!)e.
-----�t

C' i "'se p1ra todos. Nelson Rodrigues,
»ortivos brinda diàriameute

, ,1 lvistórins maravilhosas, hurna-"

i"

_r,u;:: OS clübes e, entidade'<,' ,�rna.,'_'u'3sem em suas estantes taIS �lvros
, c'")'ocarãO' os desportistas,.a par dos
-I "'3 t6cnicos empregados no futebol

a fc.·:_'lioteca esportiva de primeiro

'�(', ;'r. Prata (Ton�eio RobertO' Go-
mes

n
- �',' .1 -, com os seguÍ'ute.s jogos e res

P2Ct"',;s 1" '0 1 x Bctafogo 0, Náutico 2
x Ba,1g .. � O, C x Internacional 0, Santos 2 x

Cru:'l' r' O � 1 x Fl�mengo {) e Palmeiras 1 x
'. São PaI.' "

�, ; ::-� Vasco x Bahia, marcado para
nul:::':::ntt;n -, - -� t.�v;cb as3chuvas. O certame apl'esen­
ta a[sora as (', 1r 0[1"'-, s que seguem.

�

\
I

\
�
�1
, \
'.

J

GR;_I

Palmeira:; ,

30. lugar �

� '. lugar _ Corintianns, Cruzeiro e

, • . l.:gar _ Atlético Paranaense, 5;
'"

"

4,), lugf:lr _ Botafogo, 8; 50, lu-

gar _ F.2.mcn"a e Intcrnacion:ll, 9; 60'. ,lugar - Náu­

tico, 13.

GRü;:'-:) 'j 10, lugar - Grêmio e Vasco, 4; 20.

lugar'- S:::"�o:'" 30. lngár - Attético Mineiro e Flu

mincnsc; S; 40, ,1 ,..:' _..;,_ Portuguêsa e São- Paulc�, 11 e

,�5(J. IU3�1r �- �- _".';l, 15, '(

\

mbo em i eira, isola0 o err viári,
Com mais cinco [ogos, o Cam­

\

,peonato Estadual de Futebol deu
nova volta e quem lucrou mais fQi
justamente o clube que não estêve
'em ação na rodada: o Ferroviário,
que presenciou, de camarote, à
derrota do Internacional, com o

qual dividia o pôsto principal, Foi

autor do feito o conjunto do Per-

'digão, que atuou, em seu reduto,
estabelecendo 1 x O, com, o qual
se, desforrou dos 2 x O sofridos em

Lages, no turno. ,O Hercílio L��,
Jogando em casa, devolveu ao

Carlos Renaux a diferença de dois
tentos (2 x O no turno), ao vencer

pelo escore de 3 x 1, reabilitando­
se, assim, do seu irisucesso da
rodada anterior, quando fo� ven­

cido pelo Ferroviário, seu, maior

rival, perdendo em consequência a.

ponta que era também do rubro­

negro e do Inter, O Marcílio Dias

sofreu mais uma derrota, ao ser'

batido desta feita pelo Caxias, em

Joinville, marcando ó quadro
alvinegro 3 x 1, com o qual vingou­
se do escore mínimo do turno,

O Avai, como se esperava,' não
resistiu aopoderio do Cemereiário,
ainda mais com o clube .crícíu­
mense contando 1 com os fatores

campo e torcida, 2 x O, a conta-

..

t

nas e satí-ic- r:.; �� -.'") tempo a Editôra "Gol" inici-
ou o Ianç-irr ,-

c P .rtivos, tão, do agrado do
brasileiro (lUC é um il 1:' ixonado de futebol.' Inicialmente
lançaram "rc� 'a', de' futebol co'mentad�s" de' A.G.

Malchcr e a" +r- conhecimento de outros li-.

vror, c,'W L ' .bl.otcca esportiva útil para
quem [nt", ," '[ o desenvolvimento dêsse es-

porte. "GO�
�

:
�

A", de Milton Pedrosa, contém
mais de (O c'ê'" ,},,� r" S rr.a·s famosos autores. braileiros
dentre pCé' �

n

'

". , tc=trólogos e contistas, "NA
BOCA DO -TU��n;', de João Saldanha, reune depoimen
tos de mais de 7(\ t!.n" .os cue discutem os problemas do
futebol, come t' i .o � t

r

� ica-Prcporação física-Sistema
Catimb-s-Bei' '

,
. 1 [�O de 'valores _:_ .Dirigentes

,'reca1cado5-P,sIT_ç;; nC''1 f\�'�bbl __,_' A, máscara � Co-
brae; - c "",'1. o '" c ,J"; untos. "9 OLHO NA BO.
LA", de Or" ,,'o ,., 'l["', é .Q.utro interessallte livro on­

de mais de 27 crc .. ta:.; espo,tivos escrevem sôbre os

mais var'.,,�s� t o (l,-,�C\; o atleta ao juiz, d� diri-
gente ao, crc

.

:l' �

lçam "FUfEBOL TEM CA-
DA r 1\1/", " � f-1� �j' o leitor rir com centenas

� .' .

,,'
. l' c;'!,-:s no futebol de tódo mun

. 'a 'l3; :lsil e 9 éopas do Mundo"
h' '0", \'�'islór;,ac; de Futebol", .i'A Po-

,
I ,1 ,fatro" e De aDito 'ba bô-

'

" ,.

'::,oo[clção de árbitros brasileiros

�" ração com uma crÔnica que
a fledido de Gualter Portela Fi-

iii

Im

AItesa� dp mau tempo que casti­

ga a cidade e do ,vento, que nem

sempre tem -sido fitVorável, os pre·

pariti�os; visandó
'

a
1 rêgatã� I;'rê:"

Brasileiro, continuam bastante

animados, o que faz prever" dispu·
-;,tas renhidas e eletrizantes, com, as

: guarnições dos nossos' três clubes
. e possivelmente do - América, de

Blumenau, e Cachoeira,- de Join·

viUe, envidando todos os seús
recursos técnicos e físicos por um

lug'ar na representação barriga·
verde que, em dezembro, em Pôrto

Alegre, estará tentando alcançar
seu pr:meiro título máximo' no

cômputo, g'eral. Sábado, p�la
manhã, vimos vários barcos do'

Aldo' Luz, Riachuelo e Martinelli
na baía sul ,em bons "tiros". Mas,
veio o vento ,sul que soprou forte

e vários barcos tiveram que' reco·
lher·se aos galpões, O Riachuelo,

\
'

A
e 01
RIO - A resolução 6/68, do

Depar.tamen�o de Futebol da CBD,
de anteontem, pretende'- 'golpear os

manhosos e maliciosos; tal resolu·
ção visa' a minÚnizar, peio menos,
os efeitos dos artifieios que estão
sendo- postos em prática no nósso
futeboL Assim, ela tenta e�itar (I

"golpe dos 6" (falta de número

legal pata continuar a partida);,
regulamenta a permanência da­

pessoa _
em campo) e talmbém o

comportamento do golei:l'O, na re·

posição da bola em jôgo,

Assim, ratificados pelo, sr,

Antônio do Passo, diretor de Fute·

boI da CBD, vã!)' abaixo excertos

dil.s novas decisões:

Regra III, número de 'jogad,ores,
item f; "quando uma equipe tiver

apen\ls sete jogadores em campo,
e .um dêsses atletas se contundir,
o árbitro concederá, se necessário,
um prazo de 15 minutos' para a

I

aplicação do indispensável socorro

gcm . Finalmente. em Lages, foram '

adversários <Guarani e Próspera,
que, como no turno, não cnnsegni­
rarn abril' o escore,

NÚMEROS DO CERTAME

I" lugar - ,FERROVIARIO, com
6 vitórias, 4 empates e 2 derrotas;
16 pontos g�nhos e 8 pontos perdi.'
dos; 11 gols'. a fav�r, e' 6 contra.

Saldo: 5 g�ls�' ,

2� lugar � COMERCI�RIO, com
7 vitórias, 2 empates e 4 derrotas;
16 pontos ganhos, e 10 pontos per.
didos; 16 gols a favo,r �,'12' contra.
Saldo: 4 gols.

2° lugar -'HERC!LIO LUZ, com
6 vitórias, 4 empates e :1 derrotas;
16 pontos ganhos e,,10 perdidos; 22
t�ntos a favoi"e n. contra. Saldp:
11 gols.

2° lugar INTERNACIONAL,
com 8 vitórias, nenhum empate e

5 derrotas; 16 pontos ganhos e' 10

pontos perdidos; 22 tentos a favor
e 20 contra .. Saldo: 2, gols, ,

3° lugar- -'
.

CARLOS ,RENAl)X,
com 6 vitórias" 2" empates e 5,

derrotas; 14 "pontos ganhos e' ,12
'pontos perdidos; li gol!1 a favor' e
12 contra ,/ Deficit: LgoI. "

3� lugar -' CAXIAS, com 6 vitó'

rias, 2 empates e 5 'derrotas; 14

pontos ganhos e 12 pontos perdi­
dos; 15 gols a favor e 14 contra,
Saldo: 'I gol.

'

, 4° lugar - PRóSPERA, com 2

vitórias, 6 empates e 3 derrotas;
,lO pontos ganhos e 9' pontos per­
didos; 11 pIs, a 'favor .e 16 'contra.
Deficit: 5 gols.

'

5� lugar - GUARANI, cllm:3

vitórias, 5 'empates e 5 derrotas;
11 pontos .ganhos e 15, pontos per­
didos�, 10 g8'Ís � favor e 13 contra.
Deficit: '3 gols.

'

,

,

5° lugar :.._ M:J\R.éfLIO DIAS, com
'4 vitórias, 3· empates e' 6 derro,tas;
11 -pontos ganhos 'é ; 15, pontos' per.
didos; 16 gols a favor e 17 contra.
Deficit: ]."- gn-Í,
6° Iugar, - PERD1GAO" , com ,\I

'vit6fias, ,2','cRlpáiês.!,e '1,,:dertotàs;
JO pontos :gi;nhós' e i6 pontos ,per.
didos{:i1, gOls,a favo\t.e l2 éUIitia:
Dé'fib.it:�·l·�',g;ri1:.,' -.

'Ó. ':
� � "

•.':,'�>'
.

"'7� Iugàr - ,�.VÀ.I, com 1 :Vi{9XÜl;
3 .empates e 8' del:ro�as; 5 p'ont�s
gannos, e ',19 �,ol1t�s perdic:J.!!�;,' i�
'gols' à :favQr i( 2� contra. "Def�çi�:
12,:gols::

., ':,,'

"

, EM 'RI;StJM,O� Mais vitor,io!1p:
, ;;fnietnaCioIÍaI;. niais '.vê'zes' derrota.

,

, d,o: ;A:vaf;"nià�p,i: 'uúmér,(i,' d€ -�niP.a-
.tes: <PrÓspera; ,: " melhor 'artilh_afí�:
'Iritêr e Hercílio' Luz; defes;: ,rn.'áls. . "

"

�

vazada;:'Avai, �. �:,'

,;•• <
• I ., .. �

s arnicões ;qué; ,

.. ,

'

os

Ueg-ra XII (i�frações e diseipli·
"na) - a) será' punidO com th'o

livre indti'eto (, goleiro que der

mais 'de 4 passos .com a bola

reti,da nas mãos; b) punir com

til'o livre indireto de retardar o

jtX�o, e obter vantagem desleal,para
"'j:u quadro, O g'oleiro pode jogar
10m os pés, porém não pode "reter

ii.. bola", Reter a bola não é sõmen·
11' ficar o goleiro imovel com a

�)ola nas mãos, por tempo julg�do
heessivo pelo árbitro, mas tam·
I

,

'

� médico. Esg;Utlldo êsse prazo, e,

�:m
"passear" com ela,' aos pé:.;,.

1- .�"

tão sendo "'t �ível a recuperação d Jnonstralldo intenção. de dar con�

�-c:" C � ..

,',:�,�S , atleta, fies \ida será dada por ti uidade ao jôgo";\ c') - os árbi·
� hoo..::: C 'l'Ii);..

'

1') ,{\lrn}!pT·tv1f-\(I�Nf": \�'\tK)S64 ('1 _ • 1. lo�",' ")llfn21','r�.1 ..
' 1,'v" "�_'1Ii'\�

, " �' ... _-,,-L'\"'�lmcerrada":-l j t·os deve'''') rf'}1l'llmr com energia, "�' I cl.i!. � � .. , � '1"- \ ,c;;!'?f\'Nt,l, -
r>, �

, "", 'l "' \
'

ie. ",' (C ;;r-"i,piJÚs.Nol'te e 1010' em ,l � " ',le UoS }luni:lado·_sr.e�óéro�('N V !,

d�uV'-�"",,,�
�;' �'�í�Jrt\::-'-. Q' ato 111"l 1 '<lo.)1e um'.iógadol"

r�
,

'
"

, I'

'., I"� tigos o doutor Antônio ba t I

- _;;t'la •
l
h .�s Clube dr � ,-!lt';í'Ul'''' (,�ua.hl�arte-,-, n",')"l:1, r'f.. enh:.o_ i 1-�!..mh",.,' / .

- ( ,I
cita

'I
"

"

\ J', , 'I ,r_ ': '-",
�,., � "-r,-",'.,,, ":1 r-!"!Iot..:;r-I a.u_._________._..JJ_u ...._"""'��."'.L'----_�_.=-=-=-=-=--"'--�'--"-'_-"'--�-.......__�_'- ....,;_............, =-- ..:...._�_�_""'_'_l__� � _

o contra a I'(êra"� a ,'" '

d futebol

. mais privilegiado com ',a localiza·

ção de seu galp,ão quase no fim da
'

baía súl e há apenas cinquenta
{;net�·os da 'baiá norte, levou àlguns

" de seus ,barcos até- a outra parte
(la ilha e treinou durante - todo 9

dia, No clia seguinte, -foi quase li.
<mesma coisa, Os tempos acusados'

pelas guarnições al!imam os seus

intee;'rantes q:ue queretm estai
tinindo no dia 27.

i\@S 50,' REMO É O ESPORTE

A nota que vamos ler sob ,o

título acima, extraimos de um ma­

tutino paulista, reportando·se sôbre
os Jogos Olímpicos do Mé�ico,
iniciados sábado. "O melhor éspor.
te para manter' em' forma um

homem de 50 anos é o remo"

deClarou o dr, Martin, Du Pan, da

1-

partidas oficiais, apenas os seguin·
tes ,elemeIltos de cada assoc�ação,
além dos jogadores suplentes: um

,_ 'dirig'ente, um médico, uín técnico
e um massagista; b) - os nomes

e as' respectivas funções dêsses
elementos deverão constar da'
súmula do jôgo, e os mesmos

deverão permanecer no local que
lhes fôr determinado, sem inter·

ferirem, por qualquer forma, no

desenvolvimento da partida",

:".,

�. I

Suiça, durante sessão do. Congresso'
da' Federação Mundial.' de Medicina

,ES.llorlivá, .que �e ,cele.1u:a ,na 'Cida·
de 'do México. O --médico suiço
base�U: suas 'conchj�õ.es cm res�tl·
tados, qe, 'c:xpe:riências "levadas. a
cabo elD: um �entro �édico esporo
tivo - de Genebra, conl '41 homens
de 46 a 74 lUio,s de ,idade; ,todos

e�-esportistas ,e �ue· continu.am
praticando' ,um dêstes. e�portes:
remç/ fute�bpi, �tletismo. e�grimil,
equitação e:, natação, Os rem�d,ores
foraIIl os; qu� se sair"'lll Illlelhor
110S ,testes, méd,icos posteriores' 3
realização de

,"

diversos ',exer�ícjQs
de cada 1,l,ma jlas difereJ}teS espe·
cialidades es,portivas, citadas., De·
pois do remo, QS. es;ppr'tes -

mais,

'adeqUlldos a "mi homem de meia·

5dade, demonstraram" sei, " pela
ordem, 9 f�tebol, a esgrima, a

" natação e o hipismo"'., '

',:'
"

,': '

do corpo ou d [) equipamento, O '

faltoso deve ser advertido e em
caso de reincidência, expulso d�
campo; d) a íneEma atitude deve
tomar o árbitro para com os joga­
dores que, intencionalmentt>. inter·
romperem o curso do jôgo segll�
ranr:lo 'a bola' com as mãos; e) -
é grave iQfração disciplinai·, puni·
da com expulsão de campo, o ultra·

.ian�e ato de curpir nos adversá·
rios ou nos árbitros; f) nos

tiros livres, a, distânda é, de 9,15
metros",

"Simulação de contusão - perda
de tempo - "a) - para ,coibir o '

hábito 'de s:mular contusões e,

reduzir as interrupções no Jogo,
que disso resultem" não é permi·
tido medicar jogadores no campo,
,excet"o, o goleiro; b) o jogador
retj'rado de campo para ser medi·
cado só poderá voltar ao jôgo
quando autorizado' pelo árbitr{);
c), ojogador que simular contusão,
provocando a entrada da macà em

clj.mpo ou a paralisação da partida,
e se recusar a sair para, ser aten·
did(\, será advertido, pelo, árbitro
p' ·-'�i.dência, expQlso, de cam·
I' t''l8' ,.� ,cor�eDieni'l..... ·

\, "',-\;.._ � , _\",

Reminiscências e, Curiosidades

1

Eis alguns dos principais títulos conquistados pe

Clube de Regatas Aldo Luz: Campeonato Catarine

do 'Remo, em i931,11932, 1933, 1950, 1952, ] 953.
] 955., 1956, 1957 e 1960. Vencedor da XXXIV Reg
Internacioncl de Melila no Uruguai, em 1953. TriCal

peão da, prova Fundação da Cidade ele São Paulo.

Campeão dá prova Forças Armadas do Brasil. Bicampe
Brasileiro no Quotro com, Campeão Brasileiro no d

com, lljCampeão Sulamericano no Dois Com, Campe
Gi'a Regata Noturna do Rio de Janeiro. Vencedor. da

Regata In tenrnacional de Santo Catarina no Páreo

Quatro Sem,
2

"

f" '�'IIO� primeiro gol assinalado no Maracanã OI de �f.l:do mestre Didi, num jôgo entre as seleções de noV'dz�
Ri� e de São Paulo, realizado no mês de junho de 195:

3

o conhecido treinador Osvaldo Brandão, ora

'�dhQ, a -oirecão técnicà do Coríntians, depois de sagr

·se. campeão >argentino, foi jogador e campeão pelo PC!

níeiras em 1942.
'4' , )

Os ordenados mensais de alguns atletas do Botafo

.ern 1959,. eram os seguintes: Garri�cha, 80 mil; Didi,
·70,000; Nilton Santos -50,00; Za'galo 4000; Manga .

SO,OO.
Pdo atestado do arqueiro Manga, o Botafogo

,

,ao E.C. Recife a soma de Cr$ 3,100,00, na época LI;
grande soma e umó transferência das mais sensacion'"

C:ube Brusquense.: v.1}:. �

"

7

\

P ,Clube Atlético Carlos Rel;Jux, foi fundado I
:14 ôe setenibro de 1913, sendo o mais an tigo clube cat!

"fiIH!�l e de futebol. Naquela época,. seu nome, era Espor:
I

o j ornai Extra, cita em sua página esportiva un

ooio'cidência' que tem arruinado a vida clo 'Penharol, I

Libertadõres das Améri�as. E' que em "J:ôc1as, as ocasiô

em que 'o' Penhorol foi, barr'ado nas finais os gols fora,
conquistados por brasileiros.

,

. 8 � fo-
: Pelé, em 1962, �Paul Valentim, em 1963 (J���"f,

C1 Juniors), Célio, em 67 (pelo Nacional) Tupãzinho
�

, ]968. '

9-

Des:de 1925 que jogam Santos e XV

,de Piracicaba, e até hoje já disp1:)laram 43 jogos,
, esta' data o cJube quinzista apenas conseguiu uma vitór

,
i

nUltl1 partida amistosa, realizada dia 11 de maio de .

'1952 que terminou CODl {) triunf0 do clube

por 3 x ,O.

10
Nêste amistoso que ma,rcou até hoje a única

ta santista di:ante do Quinze, o' centro avante ela equil\
praiana foi Nicácio, que pertence'u ao PauLa Ramos,
de sagrou-se campeão estadual e,m 47, ao lado ele Iv

que também foi para o Santos F.C" onde teve brilhan
carreira.

�.
"

c,enlro�Su�: - Barriso,·:'e Palmeiras'
empatados ao linal,:do furno

Terminou, anteontem, o pl'imeiro turno da fase

cla'Ssificação catarinense do Torneio Centro-Sul,.\ N­

houve ve'ncidos e vencedores na rodada que ac&stou

J'�,eg(lintes result�dos: Palmeiras 1 x OJílll?ico ], em BI, '

menau .� Juventude 2 x Amenca 2, em RlO do Sul, de
Deira que o certa�lé apresenta agora a colocação qU«�

.

'glie: 10. lugar _ Barroso, de Itajaí ,e, Palmeiras, de B

menau, com 3 pontos perdidos; 20, lugar _:__ Améric,

de)oinville -e Olímpico, de Blümenau;' 30. lllgar --:- J

v��tus, de Rio do Sul, 6. O Torneio prosseguirá no pr
• 'xih1.O dcmingo, com os jogos entre Olímpico e BarrO'so, e

Blllmenau e Jllventus x Palmeiras;-em Rio do Sul, abri
do o returno. /

, ;

NOVAS AGENCIAS DO BRADESCO

O Banco Brc'Ís.ileir,o elc Descontos;"} /A" inauguro
início dêste mês, agêhcias nas Cidades àe Guaratin'guetá
no Estado de São Paulo e' Rio G'rande, Ino Estado do Ri(

,
'

Graoncle do Sul. Com mais estas inaugurações, o BRADES,
CO passa ,a ter'43'O agências, distribulclas em ]8 Estado
da Federaç,ão.
--- .�_....,.;:'i�. _ ___ o _, _

Beneficiamento de, Madeira, esquadria e artefato:;·;
de ceramica. Distribuidor dos produtos CODEPLAC en

Florianópolis e Santa CatarÍ'rw.
,

Lambris os m'lis diversos, desde,o pinho ao jacoran'.
clá.

c

1
(

'r

�ABOR SCHLICJITING II!r ,(
I

,

Rua: Cel. }edro Demoro, 1921 - tele1i ,I� I

E' 1,.,.1" 1 S C ,�J�
'I
- st;� o ----:, r onanopo is -- anta atarll1:;ncf

,
"

. � - ' ,-.' ..... \. ....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 ESTADO, FJorianlÍpolis, 15 de outubro de 1968 - Pág. 7

--"""",,_,--......--_
..

�

Esta é uma forma 'concreta
.. '.i. de você provar ,�

seu amor pela família.

f
t
(

.

J

/
<,

I

._"".... ....... -........,. �"...i .....
.

, I
• �;fik1�Wi��ti���

Todos os'meses.
Ao destacar lum mês em seu talão de
associado do Grêmio Beneficente de

Oficiais do Exército, você dá uma de­

monstração de amor à sua Iarntlia. É a

tranqüilidade futúra-que 'está sendo ga­
ral1rilb! Seu pagamento de NCr$ 6;00
ou NCr$ 11,00 p,op mês pJra o GI30Ex

assegura NCr$ JO,(XJO,OO ou NCr$, ..
20'(XX�;OO aos beneficiários. É o Pecúlio

Integral! O GROEx, pagou, de agôsto
, \1" J 965 a maio de 1968, NCv$., ... , .

,

21,292.380,46 em pecúlios e outros be­
nefícios. Há também o "Pecúlio Aplica.
do". Seus beneficiários podem optar en­

tre receber o pecúlio, ou determinar que
flé seja, ne todo QU em parte, aplicado
pelo. GBOEx no. mercado financeiro,
produzindo uma rendá' trimestral paga
em cl,inheiro. O capital continua sendo
de seus beneficiários, disponível a qual­
quer momento, ·0 GBOEx ainda lhe dá
mais vantagens: seguro acidente, seguro
família, seguro invalidez, diárias, hospi­
talares, convênios médicos e comerciais,
Vo€ê está na íamília tranqüila e segura
dos 500.000 associados ao GI30Ex. Con­
tinue nelal
- - - - - --- - - - - - - - --,

I· Para solicitar a presença de um represen- 1
I ranre do GBOEx. basta recortar, preencher
I e enviar êste cupom ao Agente' Autorizu do

I
CUJO cndcrêco esrá no lolilapé dêsre anúncio.

r
Nome ':

I Enderêco 1
I I

I Cidade
'

1

���--------�---�
'" .

TODOS 01'> PI,,\ );Q'i no (;P.OEx FOR \ \[ APROV �DOS PELA SGSEP
I

GRtMtO BEN,EFICENTE DE OfiCIAIS DO EXÉRCITO
SEDE:) Ed. Duque de Caxias - Rua dos AndFadas, 904 - Pôrto Alegre: - !{S

v

AGENTE AUTORIZADO:
, ,

AUG,USTtJS PROMOÇÕES E VENDAS LTDA. Rua'Deodoro,tlO - �o' andar eonj. 3
",

,.. -

,\
-� �- ..... """- '{.'�-"'f._""" -'o!t-'I'i'!L��"""""'"""""",,'f·_��._.!....

ÉTEMPODE.".•49:' ;-. ",i'
, '

O
� /

CONCE�SIONA.fno CHEVROLET EM
'\

HOEPCKE

NÃO,
OBRI'(J,ADO.
MEU' CARRO

VEM Aí.

SEU

......._ .

(r
"

•• 1\....._.

............ : "1

FLO:RIAHOPOLIS

" .

'Rlinba: Elizabeth: dâ c,snes' ao Brasil
,

Seis, cisnes reais, ofertados peta rainha Elizabeth ao

]3,rasil, deixaram Londres, com destino ao Rio, a bordo
,

'

do nàvio- "Arlanza", devendo chegar à Guanabara na

mesma data em que se iniciará a visita oficial. da. sobera­
na aO' País, em novembro.

Os tribulantes do barco de 20 mil toneladas,
_

da

"Royal Mail Lines", têm rigorosas instruções para cui­

d�r das aves, segunda orientação do zelador dós cisnes

reais, John Turk. Cada cisne terá alimentação essencial­

mente. vegetariana e nenhum passageiro poderá atirar,

lhes: comidà pelas grades das .três gaiolas instaladas ne

€onl'Íês . J�, proa.

Tôdas a, ruas por onoe a rainha passará serão or­

nbrnentadas e discretamente policiadas.

RIO' ANTIGO
\

Por ocasião da visita da rainha Elizabeth ao Brasil

a Divisão do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

organizará uma exposição .sôbre o tema: "Rio visto por

ingleses no século XIX", que deverá eshtar aberta ao pú­
blico no Museu de Imagem e do Som, de 4 a 23 de no­

vembro.

OFICIO RELIGÍOSO

A mostra reunirá 74 peças, entre gravuras e foto­

grafias ampliadas, de autoria de cerca d; 34 artistas e

enquanto estiver aberta ao público, será sonorizado com

músicas" inglesas' da epoca dos prirnordios do Brasil in-

Elizabeth, dependente, que foram gravadas em fita.
,

Durante

COM OS ,SAMBISTAS

A Escola de. Samba Estação Primeira ele Mangueira
foi incluída, no programa oficial da visita da rainha Eliza

,
. I

'

beth, devendo fazer uma apresentação erpecial nos jor-
.díns da embaixada da Inglaterra, à rua São Clemente

dur�nte uma recepção que ali será realizada.
.

,'� "Os sambistas haviam solicitado que a rainha visi­
tasse a escola no morro de Manguer ia, mos não havia
mâis possibilidade de inclusão da visita nos horários do

'-"

programa.

����----���------�-----------------------I· I
,

,Minislerió da Indusiria e d:o C�m�r!Cio
INS'fITUTO BRASiLEIRO Dfj CAFÉ

RESOLUÇÃO ,0 449

.

' .: .", .: RESQLUÇAO N° 448 A. Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, na con-

'A Diretoria do Instituto:Brasileiro do' Café, na con- forrnidade do que dispõe a Lei n° 1779, de 22 de dezem-
forníidadé da Lei n° 1,7,79;de 22/12/1952, e tendo, em.vis- bro de 1952, e considerando a deliberacão do Conselho
t� a' delíberação do Conselho Monetário Nacional; . Monetár�o Nacional,

.

�
"

'
.

RESOLVE:
'

, RESOLVE:
,

".' A'rt... l° -:- .Serâ. garantida. a- compra, pelo Insti4.J,to Art. l° - As cambiais representativas da exportação
.',; Jl�asil�iro.. do, C�fé" � part�r de l' de. no.vembró. de 1968, .de café da safra 1968/1969, e anteriores, serão adquiridas
,

"á�iáv�s, 'do- Banco do .Brasil. S. A." à opç.ã�' d,e::vend,edor" ' pelo Banco .do Brasil S/A e demais bancos autorizados,
, 4'os cafés das QUOTA$ DESPOLPADO· e €OMT:JM; 'da' sa-. " "p,e,los preços seguintes, em cruzeiros nôvos, por saca de
Jra 1�T;8l1969" desde- que' devidamente registrados no, Ins-

.

<

'60,5, quilos brutos de café verde, em grão, ou equivalente
,titut:ô· Brasileiro do Café, aos preços mencionados. nesta, em café torta, aos preços mínimos de registro básico

',,: l!�soIUI,i,�l')'l?or saca de 60,5 quilos brutos, acondlcíonádos indicados: ,

;" e,W 'sacatia nova, entregues _.:nos armazéns'. dó interior, EIViBARQUES EM QUALQUER PÓRTO: •

: '*n!li�dqs :pelo Instituto, Brasileiro- do Café,' com ímpos-' NCr$ 99,00 (noventa e nove cruzeiros novos) por sa-

:' ;tQ�'P��s'.. ·· ,

.

' ,

'ca, para cafés "despolpados", com as características de
; ,.1,' Art.. 2� - Os preços de garantia .a. que se refere o-e. tipQ e bebida peculiares, cujas declarações de venda
: ,'.'�tt.<,:lo,Aéirpa"são os seguinte!" 'para cafés desp.achaqos" consignem o preço mínimo de US$ 0,36,50 (trinta e seis
,

, <�.\pi(:çJ�' de l°' de. novembro de, 1968.
'

e meio centavos de dólar), ou equivalente em outras

�'·'Q1!J�A:'D,ÉSPOEP-ADO·
"

. ., -; -;
'. moedas, por Iíbra-pêso;

.t
: ,.,,!, N.Qí/$ ,79,00' (setenta e nove cruzeiros novos);por sa- EMBARQtJES EM QUALQUER PóRTO:

'

" �,a:. pa:t;3;;'ca�és' 'despolpados, do tipo 4 (quatro) para .. me-
.

NCr$ 90,50 ,( noventa cruzeiros novos. e cinqüenta
': ,·lJ:tl)r�"ê'. 'd;é"'mais, características.. d'c1iinidas na- ,�esoluçã!l ,. centavos), por sàca, 'para cafés do tipo 6 (seis) para me-
. ,lli'J:34;·de 30(4/68, baixada pela Diretoria, do. Instituto : lhor, bebida isenta de gôsto "Rio-Zona", cujas declara-
� , Bnsil'eiro do Café sôbre o encaminhamento dos 'cafés eõés de' venda consignem o preço enínímo de registro
: qá)�fTà, f:Regulamento de Embarquesh pItl,)wyzidoS,. 'em·

' :de PS$ 0,36,50. ( ,trinta e seis, 'e meio centavos de dólar),
.1 qu�lq\1er parté do território nacional.

.

.

ou equivalente em outras moedas, pgr libra.pêso:
"

QlJOTA.:;COMUM.' .
"

.' EMBaRQUES PELOS PORTOS DE PARANAGUÁ

J ..;�_;,,:;,�)�7.- �Gi,=73)l.O.,«s.eteJda....e...tJ;ês"cru�eÍl!0�·' .iíOvoSl, ,'"". E ANTONINA; ,

,

P()'� ;sa.ca, pará, cafés do tipo 6 (seis) para melnor, bebi- ,

,,' - NCr$ 85.60 (oitenta e cinco cruzeiros novos e sessen·

',; Il�;i�eôtl!i, de' gô'stQ ."Rio:Zona", produzidos :,nas r'eg;iões tia centavas),'l'0r saca, para cafés do tipo.6 (seis)' para
:: �omDog,entes.·uo>GB,UPO I: "",.,

o melhor, bebida isenía de gõstõ "Rio·Zona", cujas de·

':: '

. ,.Ji'J:' - ':SCr$' 48.00. (quarenta e oito cru�eirós: novos j, clarações 'de venda consignem o preço mínimo de uss
\ :'

I

POl;'.sacll',.:para, cafés do t�po'·7/8 ·fsente/oi.to)'-·pa�a"m&; '. '.éO,35.50 .(trinta e cinco e meio centavos de ,dólar), ou e·

I, \ ,� \1101', ,�HIIl, di�r.i�ina:çã.o de bebida, pro.duzidas, úa,s· re:-, «;l:uivalente em outras' moedas, por libra·pêso;
-:

" � '�i!e�,U:J;�g.tant�s, [fo, ,GRUPO ll." ',' ! ',.: ,/ '

. EMBARQUES. 'PELOS PORTOS DO RIO DE JANEIRO
,: .;-.' Aitt, ;\' - as c�es."da QUOT,.! (]O�UM, q,uando v(!n· , E NITERóI:

,

(
: '4idos�'a,o �.n$�ituto. Brasileiro de Café, fa,rão" j1JS a.prêmio.

.
.

NCr$ '71.00 (setenta e um cruzeiros novos), por saca

, de: �Cr!.l'.OO (um cruzeiro nôvo), por tiipo,.-ealcu}.l\dasô:.
'

para cafés·do tipo' 7/8 (sete/oito) para melhor, bebida

'. ; 'l>fe"�, .pàdrões mínimos admitidos para os 9RUPOS. I '.�'Rio·Zonal', cujas d,eclarações de venda consignem \)

,
'e"u�'·, .. '.., preço mínimo de 0,32.50 (trinta e dois e meio centavos

I: ._.: A�. 4;0 - Para :os, 'cafés lI:.�spachados" a partir, de 1�
I
de dólar), ou equivalente em outra.s moedas, por libra·

de"abtll de 1969, 'com a clausula "Pata venda ao 1'1«::": 'pêso; ..,. ,7
além dos valôres indicados nos Arts. 2°, e 3°, "serão pagas' EMBARQUES PEI,oS PORTOS DE VITÓRIA, SALVA·

.
as seguintt;ls importâncias, por saca, para indenizar ó DOR, RECU'E E ITA,JAI:
.ven.dedo'r .das, d'espesas' financeiras e de armazenagem:. NCr$ 63,60 (sessenta e três cruzeiros novos e sessen·

" a,)' - QUOTA IDÉSPOLPADO -::- NCr$ 7,70 (sete' cru· ta centavos), por saca, para cafés do tipo 7/8 (sete/oito)
,�e,itos novos e setenta. centilvos) por saca;· parã melhor, bebida "Rio·Zona";" cujas declarações de

.

, ,.:,. ,

. b,) - QUOTA COMUM \'lenda. consignem o preço mínimo de US$ 0.31.00 (tl'inta
.,'

. Gll,up'Q· I· ..... NCt$, 5,70 4citlco crqzeiros no�ó5t e Sé" I
e wn centavos, de dólar), ou equlvalente em outras moe.

tent�, éentayos), pur saca; . das, por libra·pêso. ,

,I 'i ',' c) - QUOTA COMUM ", Art. 2° - A quota de contribuição sôbre a exporta·
! !:�'iR!JPO II - NCr$ 3,80 (três cruzeiros novos' e oiilen· ção de café cOI'responderá à diferença entre os valôres,

fa: cenfavo�), por saca. em moeda estrangeira, aos nreços mínimos de registro
',: ;é.:�rL 5° - Nas,vendas de café da QUOTA CO� ao estabelecidos pelo Instituto Brasileiro do Café e as

;t:�st�túJo:�asileiro dp Café será admi�ida a classi(ica, conversas�ões, às taxas dos respectivos contl';ttos de

�Q'PO;F.' ",édia;, 4esd� que na composição' dos lu'tes não câmbio, as remunerações, em cruzeiros, aos exportado·
sej�fu incluitlos' c,afés de tipu inferior a 6/7 (·seis/'sete-)" res, indicadas no I Art. l°.

'j '.cj.l!ailtlu' sé' .trâ.tar do GRUPO I, e 8 (oito), quand,o se te· . Art. 3° - A parcela das cambiais' que corresponder à
\.;�fê}:ilt::ào: GRl:Jl"O, II.

'

� diferençá pal'_a mais entre os preços de venda declara-
" J;,<:��t.-��.,.,....,. Q. �flSitu�o Brasileiro do Café, n,a fo:rma �a� dos e os de registro mínimo mencionados no Art. l° se·

'.i (;J}iesê'h.tê, Resolução,; adquirirá nos portas, ao final da sa- rá negociada às taxas livremente contratadas.

:;� '.;''firà/ ,os "Cale'S: ré�aírescentes da safra;, 68/69" aCJ:esciíifus�, Art. 4° - Será ad.mitida a remessa pelos exportado·
:,í, , :��)�sífe.��s: ,de"f��te., '. .

'

'. ,.... '"',,' I, res', em, regillIle �� "Conta Gráfica", de c.omissões de a·

":, <;,·.*rt,·'1�.,""'::-'·4:,·fhretorla do Instituto Br:asr�elro do'Ga.. gente de, no maxlmo, 1,5% (hum e melO p'pr cento)
;2 ··{é'.<b�iXarW· ,ResoJ'!lçio, em separado, disc�plinalÍdo . as, .quàndo se tratar de exportação 'Ntra os �sta:(!os Unidos
�. ':llohnas �,d�'·faiuramento do's c.afé� a serem adquir.idos.' da Amé'rica e 3% (tres por cento) para os demais' (}esti·
l' i"",' )lÍl.,:de Jj.iieiro to ,de ,outubro flp. 1968 nos, 'exceto Argen�ina, Uruguai e Chile, desde que as

" I: :" ",,'
"

ORLANDO MA:SllROCOLA vendas sejam declaradas a preços mais elevados, de tal
I Presidente< em exercício forma que a d.edução das comissões não implique redu·

zir os preços mínimos de venda fixados. \

ParágrafO único - Nos casos de exportação para a
-

Argentina, Urug:pai � Chile será admitida a remessa de
comissões de agente até o máximo de 6,25% (seis e um

quarto por cfnto), independentemente de pagamento pe- _

'10 exportador.
Art. 5° - As operações registradas no Instituto Bra·

"gileiro dO' Café serão ajustadas às condições da presen·
te Resolução desde que os cafés não tenham sido em·

barcados ·ou os respectivos contratos de câmbio não te·
nham �ido liquidados até 10·10·1968.

§ l° ...:.. As operações já contratadas com vinculação
a cafés dos estaques governamentais sob a guarda do
IRC serão liquidadas nas condições que prevaleciam ano

teriormente às desta Resolução, não se apHcando às
mesmas os novos níveis de remuneraç,ão cambial.
" � 2° - O Instituto Brasileiro do Café respeitará as

vendas em curso de cafés dos estoques governamentais
nas condiçõ'es' do parágrafo anterior, desde que estejam
vinculadas a "Declarações de Venda" já reg'istradas e

tenham câmbio contratado.
Art. 6° - Serão admitidas reduções sôbre os preços

mínimos de registro indicados no Art. 1.0 (reintegro)
,'de, no máximo, US$ 0,02 (dois centavos de dólar) ou

US$ 0,03 (três centavos de dólar), ou 'equivalente em ou·

tras moedas, por libra·pêso, quando se tratar, respecti·
vumente, de cafés de bebida isenta de gôsto "Rio Zo_na"
('Grupo I), inclusive "despolpados", ou de bebida "Rio·
7l'ona" (Grupo II), observa.1;las as' demais normas em vi·

goro Tais reduções serão convertidas às mesmas taxas
dos respectivos contratos de câmbio de compra da cam·

biais de exportação. ,

Art. 7° - As "declaracões de venda" ,deverão huli·
car 'expressamente as carâcterísticas do café exportado
(tipo, peneira e bebida).

Art. 8° - Os yalôres, em cruzeiros novos, de aquisi.
ção das cambiais de exportação de café indicados 110

Art. l° prevalecerão para as compras .de letras à vista.
Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1968

ORLANDOMASTROCOLA
Presidente, em exercício

I.
"

/. .

Minislerio, da I'nduslria e do Comércia
IRrS,T.ltUTO BIASILEIRO D,O CAFÉ

RESOLUÇAO N° 450
I A Diretoria do. Instituto Brasileiro do Café, no uso

: d'as' atri'buições que lhe confere' a Lei n° 1719-, de- 22/12/
1952, e na. confol'midad'e da deliberação. do Conselho Mo·

: netário Nacional,
,

, RESOLVE:
,

�t:. l° - Fi.ca·prorrogado o sistema de garanti'a de
,

preços concedida aos importadores, no' exterior, sôbre
Suas compras diretas de café, no Br�sil, de que trata,

, a �solução n° 431, de 1/3/1968, para as operações reg_is.
; bailas no< Instituto Brasileiro, do Cafés tenham sido ou
,

sej�'Jn embarcados no período compteendido entre l° de
, Olltubro e 31, d'e dezembro de 1968.
I Art. ZO - No decorrer do mês imediatamente, seguin.
"

te ao, do \I�Dciment.o dos prazos da garantia (30 dias do
: emba..que), seJ:ão calculados' os. valores das eventuais
, indenizações por dü'erenças de preços. e expedidos os
,

'respectivos avisos de cré�ito a' favor dos importadores
! beneficiários. "I Art. 3?' -�e:rmane;cem �m vigor as demais cODdições
, estabelecidas nas Resoluço.es ns. 428 e 431, de 10/1/68 e.

j :V3/�,. relij.pecthm,mente, que não colidirem com as fi·
I xiUlas nest4 Resolução.
: Rio de Janeiro.] �O de outubro de 1968

ORLANDO MASTROCOIA
presidénte,ém exercício

------------------------�,---------------
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essor e comemora:
J

• I

O> ,Qje em to o 0, stà Q'
•

I
No dia do, professor,' os Go- masve ,cabe a vós,

I p,rofcssore�., certo, ,,' expectativa cpm. quc,', n,o
vêrnós estadual � 1

municipal ho- . vencer a resistência dos céticos", setor educacional, tGnho dedica-
menagearam" 'a classe, 'também, '''Deve o Govêrno do Estado à do ponderável parcela. de recursos
reverencíada pelo' S'ecretáfio da , nobre classe do Professor �lev.i. pa.ra:·' que, ao, encontro das' 100uvá-
Educação. O Govérnador Ivo Sil- dos motivos d� reconhecimento veis vocações que reforçam anual- '

veira assevera em sua mensagem e aprêço. No ensejo da 'data con- mente os quadros do Professora.
dirigida aos professores· que "têm sagrada. a êsses dedicados servi- do, se amplie a rêde I!0 sistema
dedicado ponderável parcelá de dores da" causa do ensino apraz- escolar de diversos graus, de" que
recursos para,' 'que, ao encontro me, portanto, dar o testemunho taNtó se pode orgulhar.
das louváveis vocações que "re- público dessa consideração .a .que .J

forçam anualmente os quadros vem fazendo < jus, no Estado. de Persuadido de que, na realidade
do. Professorado, se amplie a rêde Santa Catarína, um professorado cumpre depeisitar têda, a confia�çà·
do sistema escolar de diversos consciente do que lhe cumpre ra-

c '

na; decisiva' influência.' do Protes-
graus, de que tanto se pode orgu- zer, a serviço da. educação pépu- sdr pjlr�' o progresso espiritual . e

. lhar". O Prefeito ,Acácio Santiago lar, cOljrÍlanq,o Q esforço comum socia{ do, P�ís, externo, ' nesta
-, cita a classe como um "exemplo de tõdas 'as classes para o desen- opoft�nidade, '_"a minha melhor

,
\
de "abnegação, espírlto público e volvímento geral do; Brasil. ',-. exp�ctativa e louvol,' � dignidatlc:
estoíeísmo'', O Secretário da Mais do \que ás.' expressões'� efic�ência 'e 'ei�,ismo "do Maglsté-
Educação, Sr. Galileu Craveiro dêsse grande' aprêço que' me', d'es- rio de 'Santa Catarina, cnvian4o� "

do Amorim afirma cm sua" sau- pertam, eh{ todos os 'ciclos, do :lhé as saudações: 'do GÓvêÍ:no,.
dação aos professores que "êste ensino,' as atividades do culto �. � :

por 'motivo do' tral1s_b�rso,' do Dia' l'-
é um momento de grandes retar- Magistério Catarinense, dirá estou ,"-"',

"

do
.

Professor".
.

_

,/ ,- , '- ',' \" '" 'f' , • !', �

,

" .
. �!' -

I -�.:
'I

' �

, .. �. I

Vencer céHcos e terrorislas ê'mefi{ de G:alileu� ,

::. "r
i:.;... "..... ; � "

•

,
, �'.,�, li :;

,

11
..

"

• ';-, _. • ". 1 :: i; � r

res e. retempera valôres). " "
, it' vós todos' vencer a 'resistência

Graças á vossa ciml'preensão ; dos: cétic'os .e dos teritoristas.
"- , ,

�

f' r.
.

, ... '. 1 "n
-

,

prezados l?rofes�or�,s.' ,� qve ",9?�r i 'Resta-nos :

em nóS' ,própriQs
so .Estado "pode ainda t:�olul:r·: . em ilOSSOS' aluno�, e� nossos' ti:
para manter o "NÍvel de!, cQnceito lhos, .em nossos> lares,' em NOSS,O'r

• I J , 1 . : �
I

de que sempre _gOZ�)ll no ccnfrçn- Govêrno, a fôrça de que carece-

to 'das unidades federais. ,

;; ..
, nf�s para' vencer a: batalha tIa

�� rÍ.o;' momento 'em 'qhe vive· 1 �Educação. -, _,

;" ' 1

mos,
.

entre vós nas classes ",.JlÓS>�: I, e:
"

I
_'o J i. •

�

J ,
no Govêrno, o débito' '

recíproco. '\
do desempenho das, resp,onsi\biii. '

dades,
- ":\.' "

) 'i .!
;

- ,

Professor,

Se hoje eduçáção'
e em nos,so .' Estado
de grandes reformas,

A,C "VÓS, caros protcssores.. 'a

gl'êltid�o .

do Gó.yê'r,fÍ9', ,; �tarineóse
e' que; encoQtrels 'a, paz, '>entre ,

os ..b

vossos' q,ueridos ente�;:,fe 'a sat,is.
fação .de dever curripr1d�. I,.

. G4LlLÍw CRAVEIR6 DE •.
"'

I �,

·,AMORIM

é 'polêmica,, .i I
é :pIomento'
cumpre-rios,

à "causa

�

agradcc:�en�ós
.

a, quantos
de si Ql níiJ'�Jie sil,ié �exM'i:d(l!.p'at�l

, ,I .:'"-!\ �tj 'ti t�ll H:',-'1_��1 A;{!I:;4' {t'
,a :,f�r!llàçã,ti!;:ltc ��lli.���;; �c;l�p�ç��:r
e 1,it�Jtura do povo, o Préfeito., d,o
MtlP1cÍpio de Florianópo�is lhes

extende a mão, na el'ilsiva mani-

J,festação de sua alegria pela cfe.
,mérÍ(í� que' .cnsêja, • ao,� proles.
sôres, as homenagens, carinhosas,
de quantos' tanto, �les' dev�m... Cl'nsignando, nêste 'l},ia, os

Reivindicações do, Sul voltâni
-,n'ós ,as; eleiçõ�s', ,:Iuni,cipais

'o;
'Os d�put�d'ôs que i�te:ràm; a somente' ri�a comUniC��ão. �hs

ÇioníisS�9 'IntérestadÍial, Pat:la- iéprçsentàntes 'aos Éstado$:; mc-
mental" do Ej(tremo : Su� � estão ri(Uonais

.

p�ra détermi!lar Í),' çn.
àguardando apenas, o transcorrer tI:os�monto:" de'finitivo entre aque.

!
. das éle!ções municipais' qêste ano (lef, Estados c II dEPEi5, (il�m o

;iI""'"',
....

" pai'a r�t,o:t:b,ar à Ilr;esença do; Pre· que estará, gara�Itida a coes&o de

siden�e C�sta e Silva, ehi r �r.a�i. forças . su'fiei�ntesl pa�a sensibili�.
lia, a fim de reclamar I.rt.elhores zar o Poder Central. A' de'spelto
condições d'e' desenv..olvimento ao de certas peculiaridades .-:", distiti.
Sul e' énfátizar' a

.

necessidade.:·'d!) guii-em entre' si os Estados do
.. '� �

Centro e do Extremo' Sul, asseve-
rou. que "os efeitos negativos da

p�litica: dos esfl nulos fiscais do'

Govêrno da' União a todós atin-'

jie 'irdistiI�ta�lCl1te, e a corre-�ão
preconizada: virá "lH'Ollieiar o' de·
senvolvimento igualitário (Ji? tôo
das as Regiões do País"., "

cão imposta através dos incenii­

�os' iis�ais. )3:sse ponto' de vista,
• r'

•

comnn aos 'integrantes da' CIE-

PES; foi assim exposto pelo líd�r
do 'Govêrn9 lla Asscr.llbléia Legis­
Ilativa, qeputado Zany Gonzaga:
"E' preciso que, se diga que a

,

CIEPES não pretende a modifica.
ção 4a poIitic�' adotada na� áreas
,da SUDENE e da SUDAN. Todos

uma a�teração J;la .. politJca dOI';es.
timulos fiscais com relação" à

án:.a c(nnpreendida, pela CIEPE.S.
A. informação foi. prestada a_'-0,
ESTAl)O pelo depl1tad� Fer�laH.
do Bastos, que justificou ao inter·

rupç,ão ocasional dos tJ!aballl08
da, comissão como "um procedi.
m'cnto tático, ten'do cm. vista as

'sabemos que 6 Govêrn6 Federal,
'procedendo c'omo procede em re·

, \

façio ao Norte "c ao, Nordeste,
carreando·lhes estimulos fiscais
do impôsto de r(.'nda, uão só pro·
cura colocar "a :mão.derobra ociô-
sa lá existente ,a serviço da in­

dustrialização de pma área pro.
fundamente agreste, como tam­

bém e prinl?ipalmentc objetivi}.
garantir a .-intcgJ:idade c a un�da.
d� 'nacionais. Qs' '.nossos 'irmãos'
nordestinos nçcessitam ,de um

meJh.ór, aml(laj'o governamental,
em vista .dos seus,. 11roblemas quo
sã� r�congecidamentc '. crucil1nt�s' I
elil algun� casos. Mas não tem

o dircito 'de atender àquela re­

gião voltando as costas para ou·'
tras áreas que também neces­

sitanl de em amparo mais pro·
,

fi(liente neste sentido. Tenho por­
tanto a certeza de que se o do·

cumento entregue ao I'residente
da República merecer o exame

adequ�do, \ a politica dos incenti­

vos ,fiscais haverá de sofrer ai·

gumàs transformações que permi­
tirão ao S-ql reencontrar-se com

os· "canún110S . do desenvolvimen·

eleições que estão a absorver' �s
atenções gerais dos meios politi·
cos do País". Esclarecendo que
seria pràtic;:m'cnte moeua unu\

mo1bilização dos líderes da elE­

,PES no 'momento, declarou ,o"
parlamentar que "após as elei.

,çõrs daremos o próximo passo
em direção aos fins visados', que
entendemos ser decisivo para a."'
\itória do mov Íl'l1ellto" .

Sóbre o suceSSG da iniciativa
'. '

,AMPARO AQUI, E' LA
'No' dQcumento 'inicial entre­

gue ao Presid�nte da República,
quando de sua última estada em

parto Aleg,re, os pàrlamentares
sulinos preconizaram 6 fortale.'
cimento da SUDESUL, com 'a

transfórmação do 'BRDE e�l1 selJ

agente financeiro, além de d�'i­
"ar évidenciada a necessidade de

:uma refol'l11ulacão no critério
.

"

adotado para a distribuição dos
estimulos fiscais. Os objetivol> vi·

sados, e, que passaram a sensibi­
lizàr cspecblmente as cla!'ises
produtoras da Região,: pres­
supõe�l1 uma revisão dos plane­
jamentos do Govêrno tendo em

vista rrstabelecer O' equilíbrio no

desçnvolvimento, nacional, que
os parlamentares afiul1am ter si·
de .}rf_;lll:Í.�;'c':�J :!. _;,j (1��,,1.'� ••�:.:>

'júifJafnenmr declarou o deputado
:Fcl'niHldv tlastos não ter mais

GlÚV1Úà<>, ' sotJretudo após o pro­
lltl.u\;:id.wÜl�'-" .lU' ucpuLwiiv lY1uri,'
hj íSaú tl, iUlvrpuranuo Minas

&d<i.lt>, "ladu do lHo e Espirito
óa'HV luj,jí. Couu::\:n contra a

raisauulwiçao ua politica dos in.
0i...ltÍ \'u::> íitS(;dis. lllllH'1l10U qlle o

[��.�-�:.-_ft.L-':!!l11r P1I;:".!1'ü �.;�:.�_:l',-j "LI'-\J

\

!:üê4 Çí # • sR .....

j l

:Vai '.reunir-se
f a "Gra,nde

. Florianópolis
"

Os prefeitos da região
Grande Florianópolis voltarão a,
reunir-se amanhã, no gabinete', do
Prefeito Acácio �râí;tial;o', a fill!
de debater c aprovar em redação'
bnaI" o ante-projeto dos estatutos.
da; Associação dos Municípios da

-

Grande Floriaaõpolis. :Em reunido,
realizada na manhã de ontem os .

prefeitos iniciaram � díscussão.
do ante-projeto, tendó' cada UIn

dêles recebido uma cópia : do do,
eumento, 'que foi debatido com
seus assessores para.,posterior'
votação.

.

A Associação dos Mu ..

nicípios da Grande Florianópolis
terá a finalidade de promover
,medidas visando o de!' nvolví­
mento- regional harmônico; • por
meio ',. do planejamento local in..'
tegradn, congregando os

pio� dé Florianópulis ,....: sede da
entidade \ Antônio Carlos,
Aguas Mornas" Angelina, Bigua- ,

çu, -Govcrnador Celso Ramos, P�:'
lhoça, �an'cho Queimado, Santo
Amaro da Inweratriz c São José.� \�I� ('

Ca.,
'de

fontes da P:t;"efe,itura desta.

pital infQrrna�am tràtar·se
uma" iniciativa que, em conso:,

" nância· com a política, de planeja,
.....,-"""'---........;' ...;'...",....,_·'"-�"";��.::...-..-··(ilcn o /'üõ"'"GoverlÍb Fcdera.l, visa'

"c'àpacitar' a Regiã� e �s Mui\irí...
pios que a integram;- de', um 'Órgão

-

de: '" \ren1;cse:'ltação." dil ,�ãr�a�,; 'ém
.

eóndieõés . ',de manter contatos' .

có:hl i�s '�rg��ismos f�derais, esta·

cl�ais e pri�áclos, 'ten�Q em vist(\'
a implantação do siste�a de pIa·
nejamento local e colimar ,todos
os demais ob,jetivos constantes' de

seús cstitutos.,
\

'

\'

",82' aHOS ,com'" um sorriso nos ·lá·

bios,
'

que" as)' a�{}igos '�nais Ínti·

mos . surpreender;:\ll .âiJ;í�� na

aIlte-véspeFa de sua, morte. ,�,

Em' seu' apartan�en�:�': q"a�:,4ve­
nicla Beira·Mar onde: il1Ol'a�a" so:

zÍlnho, Manuel Bamlcirà' caiu'.'d,e­
sastradamente" escorregando·:·:,em
seu, próprio, chinelo. 'S�us àmi­

g,?s Rodrigo de Melo
..

Frapc'o:' Cal"
los Drummônd ',de' Andrade,' Pe·
dro Nava, Ruí'. Couti�ho:'e. �eus�e.
dit de Araújo ,recomendaram,lhe
a 'internação imediata, pois h�via
sido 'comprovada fratura no colo

do
'

fêmur direito. No hospital
B��dei�a, foi submetido' a', tração
da pe'rna,' intervenção rea]izad�l

pelo ortopedista' Jorge .. Sa.rdinha._
Ao mesl-Po "tempo, era' ,assi'stido
lJelo pncumologista Gcrso.n' Pomo

pi e pelo' seu ámigo, o médico

DqusqedÚ. tle Araújo. O poeta
re,agiu bel}l c já não sofria: dores,
preparando-se ,para utilizar uma

cadeira' dc l'o:'!.as. S4rpreemlentc­
mentel surgiu o problema de sua

I antiga úlcera lió duodeno, '. ocor­

rendo u�a forte' hemorragià, Du­
rante algl':n telnpo o ·D�'. 'Gérson

.

!
'

Pompi temeu por uma pneumo-
nia, diante' da fraqueza de seU: 11a·
ciente. Foram-lhe então feitas vá-

,

rias transfusÕ"es de
I sangue, sem

resultado. A íllorte I chegóu 1101'
anemia ag'uda e issp i constou .

no

atestado de óbito. í,
Os primeiros li. chegar no

tIOSl1ital Bom Samaritanó,
'

além
dos ·três médicos, foram os eseri­

torei> Carlos' Dl'l:mmond de An­

drade, Rodrigo, de Melo Franeo,
Pedro Nava, Michel Simon e ,To­

sué i\fontelo, Dona Lourdes de

Alencar, amiga de muJtos anos

de B31J.deira, estava dominada pe·
la emoção. O�, únicos' parentes do

poeta:, seus sobrinhos Maurício
e Helena, não �scondíam também

,St� !Jl'ói,mlO- rl�:', ;..,

amiga
Lourdes' de ÁleI?car� .

, ,ICom 82 anos e scis 'l11l'SCS, o

poeta era um homem frágil.' Tu­

berculoso' uu'rante a mocidade,
m:r,l1a . époe'a c·ní. que os m�lhores
recursos médic@s estavam na

)i:u_ropa, 'Bandeira foi à S�íça c

·Cm. consequência dos tratamentos
a .q�e se sabmeteu ficou" reduzido
a 'aperias u:n� pulmão - o dircíto.
Uma �lc(1ra duodenàl aumentou

.

a �ua fragilidade' e ainda no alIo
1,las'sado seus, médicos tiveram

/ '.
que luta)." para conter essa, enfer-

midade. 'Ultimamente, problemas
\ de vista começarain a l)el'tu�bi!r
o po'eta, que já não' lia c�m a

mesma facilidade. Entl,'etanto, sua

vida comedida e disciplinada fê·
\ 10' CÁi:egrtÍi' � id",i1,ç �t\'"-n�ud,,, 110

·Wendhausen "�

e Canabrava
reab'rem.Maml

. , (

o pintor e escritor Luis Ca·

pabravá e o ahtista plástico 'W.á� ),

ter Wamlhausell cheg'al'am onteW'
'a Flo�ianópoli:;; opde.', permanece'
rão alguns dias, o primeiro, lan·

çandó sçxta-i'eira 'o seu livro "O,
,Sexo Portátil", numa promoção
do Departamerlto I d,e Cultura da

UFSC, e', o segundo '., imiugurandOI
com sua CX}Joslçao dp liin!ura a�
nova séde ·do Museu de Arte M�'r
de�'pa, sexta-feira, às 20 110n\s. 05'1

artistas esti \leram. optc.(U cm visi·
ta' à redação de ''O ,EST}\DO, logo
após Sua chegad.\ à capital. Luis
Canabrava, mineiro' de Curvelo,
estreo� ria' literatura há cêrcà dc

,quinze anos, ,com "Sangue de Ro'

'saUl'a", um livro de cOllt,os ,q-tIC
l11e 'valeu ó 'Prêmio Prado, rÍo �HO
dc' \1961. ÇOlllO pil1to�' tem par.tj,
cipaç,jio 'ativamente dQs'- movime!l'
tos de renovacão das artes illásti·
cas Il�' Brasil: aliando essa 'I. ativi·
dade a de cscritor que não �bàll'
d' O' \,' . t'u,OHa. I1ze allQS apos

.

sua es It�la.
teve !jmpnove1a "11 Senhora· pi\is·
,(' I'

ca" incluída 110 volume "A Cid�'
de

.

c
I

as Ruas", ressurgindo' êssc

ano com 'lO" Sexo Portátil{', q\lc
lança agora 0111 Florianópolis .

'Walter, WamUmusel1 expõe l1e19
, primeira vez na cidacti natal e lê

co�siderado 'pelos' críticos ccCUo

uny dos iniciadores da-":'Pop·ad'
11q' Brasil, embora. considere sua
oHra descompromiss'l,ltla com qual·

!ucr
escola.

,

. __ ,�
)

\ '

•

\.

•
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